
Tempo 
O Ser,iço Nacional d.: MeléOrologia, prevê 
i-,a boje, no Grande Rio, céu claro passando 

- a miblado com possíveis chuvu esparsas. T an­
pcratwa cm ligeira elevação. Visibilidade mo­
d.:rada a ocuionalmen~ boa . Ven&oS d.: No~ 
a Sul, de fraCO& a modc:radOI com possíveis ra-

. , jadu. Máxima de o=m foi d.: 29.8' 
no Alio da Boa Vi11a e-mínima d.: 13. lºno Alio da Boa Visu. Mínima pre­
vista para hoje, ficou em tomo doa 14°. 

Cotações Ili Salário mínimo- CRS S.H4 . Cadem<tad.: Pou• 
pança • 32,1173% com anívenário em 
18/08193. Inflação· 31 ,25%. lGPM (FGV)ju­
lho. Dólar poraklo • CRS 90,00 para compra 
eCRS91,~ para venda. Dólar com<rcial · CRS 
82,944 i:-• compra e CRS 82,946 para venda. 
TR (Taxa Referencial)· 29,9S%. Uferj - CRS 

1.892,64. Ufir- CRS 42,79. Ufir - CRS 42,79 (mensal), CRS 44,S6 (diá­
ria). Foote: Andima. 
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Empate da 
Seleção não 
convenceu 
Carlos Alberto Parreira está 
mesmo desprestigiado junto ao 
torcedor. Em mais uma pesquisa 
realizada pelo Datafolha, em São 
Paulo, 72 % dos entrevistados 
querem a sua saída, contra 70% 
da pesquisa anterior. Quanto a 
conquista da vaga 58% já acre­
ditam, contra 47 % da pesquisa 
anterior. Página 12 

Cadeia 
neles 

Valcir Almeida 

Ü governo federal ainda pensa 
o que fazer com os responsáveis 
pelo apodrecimento de cerca de 10 
mil toneladas de cereais - arroz, 
feijão e mj!ho - estocadas em ar­
mazéns contratados por ele próprio 
para guardar o excedente da safra 
agrícola 86/87. Esses gêneros tive­
ram de ser enterrados pois nem 
para o gado ou aproveitamento in­
dustrial serviam mais. Outras 20 
mjl toneladas, a caminho do mesmo 
destino, quer dizer mais ou menos 
estragadas, devem ser destinadas 
às cestas de alimentos a serem dis­
tribuídas principalmente no Nor­
deste. Isto significa que a população 
mais carente vai ganhar um pre­
sente de grego, tendo de comer o 
que conseguir salvar da deterio­
ração. Enquanto isto, faz-se um dos 
famosos "rigoroso inquérito" que 
não dará em nada, como tantos ou­
~:as. 
Num pafs sério esse pessoal já es­
taria na cadeia. Aqui não. Quem 
não se lembra de Fernando Collor, 
na campanha de 1989, mostrando 
a mesmíssima coisa? Abriu-se wn 
inquérito na época, ele foi presi­
dente, acabou cassado e nada acon­
teceu aos responsáveis. É uma 
prova de que há muita gente fina 
ganhando muito dinheiro com esse 
crime que se comete impunemente 
num país onde 32 milhões de pes­
soas passam absoluta miséria. Não 
seria tão difícil levantar os nomes 
dos criminosos. Uma determinada 
agência do Banco do Brasil finan­
cia a safra e como garantia do fi­
nanciamento fica com um deter­
minado número de sacas. Repas~ 
o produto, com a dívida para a 
Companhia Brasileira de Abasteci­
mento - Conab - contratando 
esta, a peso de ouro e sem licitação, 
armazéns da região para estocar. 
Ora, era de se esperar que nesse 
roteiro houvesse um mínimo de fis­
calização e uma continuada vi­
gilância sobre os produtos. Mas 
não. o que não é roubado, perde­
se corno estamos vendo. Numa 
operação que envolve apenas o pro­
dutor, o Banco do Brasil, a Conab 
e o armazenador, é tão difícil as­
sim descobrir o falcatrueiro? 
Quando vemos a que ponto o país 
chegou, brincando com a fome de 
grande parte de sua pop.tlação, tudo 
se pode esperar. Hoje está aconte­
cendo a campanha meritória doso­
ciólogo Herbert de Souza e o bispo 
D. Mauro Morelli, contra :i. misé­
ria e a fome. Por enquanto a mí­
dia está envolvida e alguma coisa 
se faz. E daqui a .um, dois ou três 
anos·? 

O maquinista do trem-guindaste fugiu do local após o acidente. O motorista do ônibus, que ficou destruído, disse que não ouviu a sinalização da CBTU 

ACidente .. entre ônibus e 
mata· um e fere 3-__ ___ -- Fota: i=.rnandea Corr6a 

o prefeito Jorge Júlio constatou diversas irregularidadea no comércio de Belford Roxo 

População 
carente pode 
ganhar bônus 
O governo federal estuda 
a criação de um bônus de 
US$ 50 (CR$ 4,1 mil) para 
ser distribuído à popula­
ção carente. A proposta, 
feita pelo superintendente 
da Sudene, Cássio Cunha 
Lima, baseada nos pro­
gramas de distribuição 

de tíquetes de alimentos, 
será analisada pelo Mi­
nistério do Planejamen:. 
to. O superintendente ga­
rante que o bônus seria 
uma forma para garantir 
uma renda mínima para 
as populações mais po­
bres. Página 3 

Estado dá . -?ll ec1paçao 
de 0% do 139 
O governador Leonel Bri­
zola aprovou antecipação de 
30% do 139 salário dos ser­
vidores que será pago junto 
com o mês de agosto e ele­
vação do piso salarial para 
CR$ 6 mil. Página 8 

Au ento de 
19,26% para 
fre istas 
Os trabalhadores em postos 
de gasol' receberão este 
mês reajuste de 19,62 % so­
bre o salári.o d~ julho. O 
menor salário da categoria 
passa para CR$ ......... 
lZ.892,93. Página 2 

Uma pessoa morreu ~3 fi­
caram feridas, nove delas 
em estado grave, depois 
que o ônibus, XM-5321, 
da Linha 908 (Bonsuces­
so-Guadalupe), em que 
viajavam, foi atingido 

Blitz fecha 
comércio de 
Belf ord Roxo 
O prefeito de Belford Roxo, 
Jorge Júlio, o Joca, percorreu on­
tem, acompanhado de fiscais e 
secretários de Administração, o 
comércio do município e consta­
tou inúmeras irregularidades, 
quanto a documentação para ftm­
cionamento, assim como IPTU 
atrasado. Durante a blitz, vários 
estabelecimentos foram fecha­
dos. Página S 

por um guindaste sobre 
trilhos em uma passagem 
de nível entre as ruas Au­
rélio Valporto e Luis Cláu­
dio Coutinho, em Mare­
chal Hermes, Zona Norte 
do Rio. Página 6 

Iniciados 
os Jogos· 
Estudantis 
Começaram ontem, na quadra do 
'Colégio Monteiro'Lobato, os Jo­
gos Estudantis das Escolas Pú­
blicas do Rio de Janeiro. Bel­
ford Roxo e Nova Iguaçu se en­
frentaram no Handeboll, até 13 
anos, masculino e feminino. Bel­
ford Roxo venceu com os meni­
nos e Nova Iguaçu, com as me­
ninas. Página 11 

Celibato gera polêmica 

A polêmica envolvendo o padre Uvio (Jackson Costa), 
novela Renascer não está incomodando os religiosot. A 
tor da novela, Benedito Ruy Barbosa garante que o ~ 
blema da solidão atormenta outros sacerdotes. l'àgmi 5 

Conselho vai investig r crimes de PMs 
Foi criado ontem, no Rio, o Conselho Especial da Polícia Militar, que ficará encarregado de invest r policiais envolvidos em crimes e que pennanecem na ativa. Página 8 
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Agenda política 
--------Ediraldo Matos 

O anúncio feito pelo Departa­
mento Nacional de Estradas de 
Rodagens - DNER, de que a 
Rodovia Dutra seria iluminada, 
no trecho do Jardim América 
(Rio de Janeiro) até o pedágio em 
ltaguaí não nos pareceu esmola 
muito grande e aí, o cego descon­
fia. 

Naturalmente que a ilumi­
nação de vapor a sódio instalada 
no trecho do município de São 
João de Meriti é bonita e nos con­
duz a uma rodovia do primeiro 
mundo, mas em compensação é 
bastante dispendiosa para ser 
mantida apenas pelo município. 
' O certo seria que o próprio 

DNER ou a concessionária ven­
cedora da concorrência de priva­
tização venha a aplicar parte dos 
seus lucros com a iluminação da 
rodovia. 

Em contrapartida, preparem­
se os proprietários de veículos au­
tomotores para pagarem um alto 
pedágio ou mais um imposto. 

Em todo caso, vamos torcer 
para que a iluminação seja insta­
lada pois do pedágio e do imposto 
ninguém escapará. 

- ~ Itamar Franco sab~ disso ... 
E ele quem autoriza. ) 

tem não volta e os acontecimen­
tos e momentos bons ou ruins, 
jamais se repetirão de forma idên­
tica. 

Afinal o tempo é implacável 
e nos faz ter consciência de que 
estamos em um caminho que só 
tem ida. 

Este caminho chama-se: a 
busca da eternidade ... 

CARA PINTADA 
O governador Brizola vem 

com uma novidade para outubro 
de 1994. -

Da coligação do PDT com o 
PC do B, constará o nome do ex­
presidente da UNE, Lindberg de 
Farias, um cearense que nota­
bilizou-se tio processo de impe­
dimento de Collor liderando os 
caras pintadas. 

Quem não gostou da notícia 
foi a deputada federal Jan~ira Fe­
gali pois o PC do B só tem votos 
para eleger um deputado federal 
no Estado do Rio-de Janeiro. 

Assim, Fegali voltará a exer­
cer a nobre profissão de médica. 

INTERDIÇÃO 
É difícil saber de quem é a 

responsabilidade pela existência 
de BHC (pó-de-broca) na área da 
Cidade dos Meninos, onde está 

PREPARANDO A VOLTA localizado um orfanato com 400 
Amigos e correligionários do menores carentes. 

ex-prefeito de Nova Iguaçu Paulo A juíza Lucia Maria da Silva 
Leone estão preparandô seu re- Lima, da Vara de Menores de 
torno à cena política como can- Caxias está coberta de razão. Mas 
didato a deputado estadual em se efetivamente as crianças cor­
outubro de 1994. rem perigo, ao Ministério Público 

Leone, que·teve seu mandato cabe a ação de propor a apuração 
cassado, por manobra do gover- das responsabilidades de quem 
nador Moreira Franco (que no- manteve o depósito junto às crian­
meou seu vice-governador Chico ças. 
Amaral como interventor) não Quanto a irresponsabilidade 
está muito interessado em saber esta já sabemos, é do Ministério 
se as questões jurídicas vão da Saúde a quem cabe o controle 
impedi-lo de chegar à Alerj, ma's destas substâncias altamente tó­
se o eleitorado o receberá como xicas e mortais. 
vítima política. 
! C,er.tamente_que não . . _.~ .RlAS J>O P-MDto-. -­
T _. • O ex-governador Moreira 
QUERENDO ENTRAR NA BAIXADA Frànco, que é novamente candi-

0 deputado Luiz Henrique dato a governador nas eleições 
Lima, atual secretário estadual de outubro de 1994, passou um 
de Administração, está montando pito num determinado vereador 
uma estratégia para entrar na Bai- do . seu partido do ~unicípio de 
xada e na primeira fasé, convida Belford Roxo, desautorizando a 
suplentes de vereador do PDT fazer críticas e oposição ao pre­
para aquela pasta. feito Jorge Júlio (foca) eÍn nome 

O primeiro a ser convidado do PMDB. E ·detonou: "se qui­
foi o suplente Renato Muniz, que ser fazer críticas, faça em seu 
tem base eleitoral em Areia nome pessoal, pelo partido não, 
Branca - Belford Roxo. pois o Joca está fazendo um ex-

Muniz, que dirige uma emis- celente trabalho". 
sora local com sistema de auto-fa- O presidente do PMDB/Bel­
lante está sendo nomeado asses- ford Roxo sr. Sílvio Boaventura 
sor de Luiz Henrique Lima com assistiu a repreensão passada por 
o qual se_ afinará politicamente Moreira ao vereador. 
a partir de agora. Aliás, o 19 suplente Rosem-

berg, não perdeu a esperança de 
PENSAMENTO , provar que foi ele quem ganhou 

Ao acordares, com o sol a eleição. 
cumprimentando-o pela janela E mostra os mapas eleito-
lembra-te que o dia findo de on- rais ... . 

-GRATIS 
Sabe com quantas palavras 
se faz u~ bom negócio? 

Anuncie gratu tamente 
com até 20 palavras! 

INSTRUÇÕES: , 
• Preencha com letra de imprensa, uma palavra em cada qua­
drinho acima; 
• Entregue este cupom nos endereços: 
- Av. Mal. Floriano Peixoto, 148(), sala 310 (Center) 
- Av. Mal. Floriano Peixoto, 1949, loja--º5 (Loteria) 

- Ou se preferir, envie-o para a sede do Jornal à Rua Kennedy 
1011,111 - Bairro Jacqueline, Nova Iguaçu - CEP 26.260-000 

• Aguarde a publicação deste anúncio até 72 horas; 
• Este anúncio será publicado, gratuitamente durante 3 dias se­

guidos; 
• Válido para produtos usados e semi-novos até CR$ 20.000,00 
• Esta promoção só é válida pal'a particulares. 

Nome· ................................................................................................... . 

Endereço· .................................. , ......................................................... . 

Bairro: ................... : .. , ................ ,.. Cidade: ......................................... . 

GRÁ TJ:sFICADO hoje 

Grande Rio 
J' 
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Estados e municípios assinam 
refinanciamento para dívida· 

Marta Salomon 

Os Estados e municípios de­
verão assinar contratos para o re­
financiamento da dívida de USS 
20 bilhões até o final da próxima 
semana, previu ontem o secretário­
executivo do ministério da Fa­
zenda, Clóvis Carvalho. A assina­
tura dos termos de éompromisso 
e a retomada imediata do paga­
mento dos atrasados viriam em 
consequência do acordo selado na 
Câmara dos Deputados, com apre­
sença de secretários estaduais de 
Fazenda. 
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O projeto do deputado Ger­
mano Rigotto (PMDB-RS), que 
fixa regras para o refinanciamento 
das dívidas com instituições finan­
ceiras oficiais ou em contratos ava­
lizados pela União, será aprovado 
com urgência, segundo ficou acer­
tado ontem. A rolagem é um dos 
principais pontos do programa eco­
nômico do ministro Fernando Hen- , 
rique Cardoso. 

Antônio Peixoto - segundo a esquerda - tomou posse como presidente do CDL de Meriti 

Para fechar o acordo, o go­
verno se comprometeu a facilitar 
o pagamento de parcelas vencidas 
entre 30 de junho e a assinatura 
final dos contratos, o que deverá 
ocorrer até 150 dias após a apro­
vação da lei . A reunião de ontem 
não tratou, porém, do ponto mais 
polêmico da rolagem: o percentual 
da receita de cada Estado que fi­
cará comprometido com o paga­
mento da dívida. Esse assunto será 
definido mais adiante por resolu­
ção do Senado. O secretário de Fa­
zenda de São · Paulo, Eduardo 
Maia, disse que seus colegas es­
peram comprometer apenas 7 % 
das receitas no primeiro ano. "Não 
deverá haver acordo no percen­
tual'', já admite Clóvis Carvalho. 

Clube de Diretores Lojistas 
tem nova diretoria em Meriti 

Tomou posse anteontem à noite 
a nova diretoria do Clube dos Di­
retores Lojistas de São João de Me­
riti (CDL). À solenidade realizada 
no Restaurante Beef Place, no 

-Shopping Sendas, compareceram 
cerca de 200 pessoas, entre polí­
ticos, comerciantes e autoridades 
municipais. Na ocasião, o ex-pre­
sidente do CDL, Emilio Nunes 
Amaral Semblano, foi homena-

geado com a entrega da Medalha 
de Mérito Pedro Ernesto, pelo 
deputado estadual João Dourado, 
''pelos relevantes serviços presta­
dos ao município''. 

Ao tomar posse do cargo de 
presidente do CDL, o comerciante 
Antônio Peixoto declarou sua meta 
principal pelo próximo biênio o au­
mento do número de associados -

atualmente 200 - para mil até o. 
fim de sua gestão. O CDL é uma 
entidade sem fins lucrativos criada 
com o objetivo de dar segurança 
aos lojistas em suas vendas a cré­
dito. Além de fazer consultas ao 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC), a entidade criou o vídeo 
cheque, que verifica, através de 
um sistema de computadores, a ori­
gem dos cheques. 

Apesar de o refinanciamento 
não atingir a dívida em títulos dos 

Ministro pode ser enquadrado 
por crime de responsabilidade 

Estados e municípios, · ficou acer- L. h 
tado-que--o pereeomal de>e61ftP~ -Pb..:"'-- uma O n 
metimento das receitas servir~ l -Q deputado federal .Fabio Feld: 
como limite tam\¼m para o paga- mano (PSDB-SP) pedm ontem a 
mento da dívida mobiliária. Se um mesa.µ_a Câmara ? enq~dramento 

. do Mwstrp do Meio Ambiente, Fer-
det<:rmmado Estado esgotar sua ca- nando Coutinho Jorge, em crime de 
pac1dade de pagamento apenas com responsabilidade. O ministro só 
os compromissos mensais assumi- atendeu a um dos 13 requerimentos 
dos com o refinanciamento da dí- de informação pedidos pelo depu­
vida contratual, externa ou com O tado desde março deste ano. Os ou-

tros doze estão com os prazos 
FGTS e o INSS, poderá vir a ter vencidos, sem nenhuma explicação. 
rolada integralmente sua dívida Requerimentos de informação são 
com títulos, segundo entendimento instrumentos legais do Legislativo 
õos secretários. para exigir pronunciamento do Exe-

cutivo sobre assuntos de interesse 
O acordo selado significa que 

os USS 20 bilhões referentes a con­
tratos assinados até 30 de setem­
bro com instituições oficiais· de 
crédito ou empréstimos avalizados 
pela União_ serão refinanciados · 
com os mesmos critérios para to­
dos. A equipe do ministro Fer­
nando Henrique Cardoso ainda 
tentou uma negociação caso a caso, 
mas desistiu da alternativa. 

público-e fiscalizar ações administra­
tivas. 

Normalmente, o requerido tem 
um prazo de 30 dias para responder 
ao requerimento. "Os atrasos são 
comuns, mas normalmente o Legis­
lativo recebe um pedido de descul­
pas ou uma explicação ou uma 
solicitação de novo prazo", explica 
Feldmann. No caso do ministro 
Coutinho Jorge, todos os 12 reque­
rimentos foram ignorados. "Com 
esse pedido de enquadran1ento em 

crime de responsabilidade, pretendo 
ui;r raMm:ento-mais--ade-

quado, não a núm, mas ao Parla-
ment0' ', acrescentou o deputado. É 
a primeira vez, desde a promulgação 
da Constituição, que um pedido des­
ses é encaminhado à presidência da 
Câmara. 

Entre os requerimentos não aten­
didos, os mais importantes referem­
se ao controle de queimadas na 
Amazônia Legal; a irregularidades 
na aplicação de um fundo especial 
do Instituto Brasileiro de Meio Am­
biente e Recursos Naturais Renová­
veis (Ibama); a desmatamentos 
ilegais efetuados no Sul da Bahia · 
pela Veracruz Florestal, do grupo 
Odebrecht; à · falta de definição de 
uma política pesqueira, florestal e 
de exploração da borracha; e à ela­
boração de análises de riscos na im­
plantação de terminais e dutos de 
movimentação de petróleo, con­
forme previsto na Constituição. 

Outros requerimentos tratam de 
recursos liberados para programas 
ambientais ou irregularidades na 
gestão do dinheiro no ministério. 
Não se conhece, por exemplo, odes-

tino dos recursos do Global Environ­
mental Facility (GEF) pari\,, a 
proteção da biocfr-Férfil&ade. O G'EF 

<' é um organismo•delõfl'\Q.ito interna- · 
cional, associado às Nações Unidas 
e ao Banco Mundial, e tinha liberado 
U$$ 30 milhões para o Brasil no fi­
nal do ano passado. O prazo para 
uso do dinheiro já venceu. Sabe-se 
que representantes do ministério es­
tiveram em Washigton para renego­
ciar o dinheiro, mas os projetos são 
desconhecidos. 

É igualmente desconhecido o 
destino dos royalties pagos por mi­
neradoras e concessionárias de ener­
gia para exploração dos recursos 
mineirais e hidrelétricos. Feldmann 
questionou ainda a transferência do 
gerenciamento dos recursos do pro­
grama de borracha do Iban-ia, do 
Banco do Brasil para o Banco do Es­
tado do Pará, onde o ministro tem 
bases eleitorais. 

A presidência da Câmara deve 
encaminhar ao ministro Coutinho 
Jorge um pedido de atendimento dos 
requerimentos de informação, antes 
de proceder ao enquadran1ento por 
crime de responsabilidade. 

Reajuste de 
salários para 
frentistas 

Feira de livros· vai funcionar 
até dia 29 em praça de Caxias 

Os 20 mil trabalhadores em · 
postos de gasolina e garagens do 
Estado, com data-base em março 
receberão aumento de 19,26% 
sobre o salário de julho. Com o 
aumento, em vigor a partir deste 
mês, o menor salário da çatego­
ria vai para CRS 12.892,93 e o 
maior para CR$ 26.283,80. To-: 
dos os trabalhadores terão 30% 
de adicional sobre periculosidade. 
O próximo ~eajuste da categoria 
ocorrerá em setembro, conforme 
o Sindicado dos Trabalhadores 
no Comércio de Minérios e De­
rivados de Petróleo do Estado do · 
Rio de Janeiro (Sitramico). 

Os novos salários 

FUNÇÃO SALÁRIOS 

Gerente/ 
Encarregado 
Sub-gerente/ 

CR$ 26.283,80 

Enc. Pista CR$ 23.060,13 
Frentista/ 
Lubrificador CRS 18.418,47 
Lavador/ 
Enxugador CRS 16.451,15 
Escritório CR$17.147,52 
Outros CR$12.892,93 
Vigia CR$18.891,42 
Frentista 
Noturno CR$22.102,17 

Pelo segundo ano consecutivo, 
a Associação Brasileira de Livros 
está promovendo a convite da Se­
cretaria Municipal de Cultura de 
Duque de Caxias, uma feira de li­
vros no município. A feira, inau­
gurada na última sexta-feira estará 
funcionando até o dia 29, com dez 
standes, na Praça Roberto Silveira, 
no Centro da cidade. Na praça, 
serão realizadas ainda várias ati­
vidades infantis, teatro, música e 
dança. O evento faz parte doca­
lendário oficial dos festejos do 25 
de agosto. 

Segundo o livreiro Walter Me­
deiros, da barraca da livraria Ler­
zahar, a Feira do Livro foi criada 
há 30 anos, sempre funcionando 
em praças.do Rio, durante todo o 
ano. Ele informou que nos primei­
ros três dias da feira em Caxias, 
a presença de público foi boa e os 
livros mais procurados foram os 
best-sellers. Apesar da crise eco­
nômica, livros como "Agosto", 
de Rubem Fonseca (a CR$··1. 7 mil) 
e "As Walquirias", de Paulo Coe- _ 
lho (CRS 900) estão vendendo 
bem. 

Na feira funcionam ainda bar­
racas de livrarias lÓcais, como a 
Transa-Livros que oferece livros 
noras e usados. Niderson Ribeiro 

Folo: R6bson Mo<:elra 

Dez standes foram montados na Praça Roberto Silveira em C8xias 

Pessoa responsável pelo stand in­
formou que a livraria lançou recen­
temente um projeto de locação de 
livros. Com uma carteira de iden­
tidade, um comprovante de resi­
dência e o pagamento de uma taxa 

mensal de CRS •250 o associado 
pode escolher entre mais de 1.300 
lançamentos. A livraria funciona 
na Avenida Presidente Vargas, 
187, no Mercado Municipal, no 
Centro de Caxias. 
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~pulação pode g~nhar bônus de USS 5º 
o,vemo federal vai estudar fez restrições à idéia. Ele man_i- Engenheiro . 

a cri.iode um bônus social, no festou temor de q~e o ~íquete seJ.ª 
,valo~e uss 50 mensais (CRS usa~o com fin_s ~hentehstas e ele1- p-reve" desastre 
4 ,·t pelo câmbio comercial toretros. O mm1stro é contratam- I ' 
d; em), para ser distribuído bém a ampliação das deduções l ~ • 
às- ulações carentes do País. fiscais para doa~õ~s C0,!11 cunho eco OglCO 
A p posta de instituição foi apre- social. ''Os brasileiros teoi de ser Se não houver até o ano 2030 
senpda ontem pelo superinten- solidários, mas não ~om ~ mão nenhuma mudança na política in-
de,e da Superintendência de d.o Tes.our?, por~~e .1ss~ nao se- dustrial em todo O mundo, haverá 
DfSenvolvimento do Nordeste na sohdanedade , Justificou. uma grande mortandade de pessoas 
(St1dene), Cássio Cunha Lima, · Para que não haja corrupção, em decorrência da falta de alimen-
em reunião do Conselho Nacio- Cunha Lima sugere que a socie- tos, exaustão de recursos naturais , 
na!.. de Segurança Alimentar dade p~rticipe da fiscalização da desertificação e erosio do solo e 
(Consea) . Sua viabilidade vai distribuição dos bônus. O supe- excesso de poluição. o alerta é do 
agora ser analisada pelo Ministé- ri~tendente propõe também que engenheiro Haroldo Mattos de Le-
rio do Planejamento. Na reunião, o programa tenha caráter de qua- mos, presidente do Comitê Brasi-
0 Consea aprovou também a re- lificação dos trabalhadores e leiro do Programa das Nações 
ãJização de ampla auditoria nos exija, por exemplo, que os filhos Unidas para O Meio Ambiente. Ele 
13 mil armazéns que estocam os dos beneficiários obrigatoria- participa do Seminário Panameri-
estoques reguladores da Compa- mente estejam matriculados na cano Tecnologia II Qualidade To-
nhia Nacional de Abastecimento escola. tal , que está sendo realizado no 
(Conab), para avaliar a extensão No próximo dia 27, ° Consea Centro de Convenções do Hotel 
dos prejuízos com alimentos e~- volta a se reunir para decidir os Glória, no Rio. 
tragados. detalhes do programa de emer- Mattos se baseou no relatório 

O bônus social, explicou Cu- gência de distribuição de 360 mil elaborado pelo cientista americano 
nha Lima, foi copiado de progra- toneladas de alimentos dos esto- Denis Meadows, feito logo após 
mas de distribuição de tíquetes ques do governo para as popu- a Rio-92, para fazer O alerta e con-
de alimentos para populações po- lações flageladas pela seca no clamar os empresários a adotar 

_bres adotados em outros países, Nordeste e de outras áreas pobres uma política industrial que busque 
como os Estados Unidos, onde do País. Para diminuir os custos, 0 desenvolvimento sustentável. 
há o "Food Stamp". Para o su- o Consea decidiu que o arroz, mi- Para Mattos, a maneira de se al-
perintendente, seria uma forma lho, feij ão e trigo não serão mais cançar uma política de desenvol-
de garantir uma renda mínima distribuídos em cestas, como pia- vimenfo sustentável que evite a 
para as populações mais pobres nejara inicialmente o MinistériÓ catástrofe anunciada para o pró-
e mudar o atual modelo de desen- da Agricultura, mas in natura. ximo século se resume a quatro 

""volvimento do Nordeste, alta- Para a distribuição de alimen- pontos básicos. O primeiro seria 
mente concentrador de renda. tos não parecer esmola, o go- a total erradicação da pobreza. 

Os recursos para a distri- vemo vai exigir dos beneficiários "Quando as pessoas não têm como 
·buição do bônus seriam financia- alguma contrapartida, sob forma sobreviver elas agridem o meio 

· dos por um Fundo de Segurança de trabalho . ou pequena contri- ambiente, plantam onde não devem 
Alimentar, que teria verbas do buição financeira. ''Não quere- e cortam árvores sem nenhum pia-
Tesouro Nacional e outras obti- mos que essa operação tenha nejamento" - comentou Mattos, 

.., das por doações da sociedade, es- qualquer semelhança com outras acrescentando: ' 'Isso causa uma 
timuladas por .mecanismos de operações cliente listas feitas no desertificação do solo' '. 
renúncia fiscal. passado sob o comando de gru- O segundo ponto seria conse-

0 ministro· da Fazenda, Fer- pos políticos locais" , explicou o quência direta do primeiro: a re-
nando Henrique Cardoso, que ex-deputado Plínio de Arruda dução do crescimento populacional 
participou da reunião do Consea, Sampaio, integrante do Consea. viria naturalmente com a erradi-

Participação nos lucros será 
encaminhada na próxima semana 

Ary Ribeiro 

.Re nidv v.uu.w, o Çp~ gio de 
Líderes da Câffiara dos Deputados 
resolveu aguardar a manifestação, 

, hoje, da Comissão de Finanças so-
bre o projeto que regula a partici­
pação dos trabalhadores nos lucros 
das empresas, para, na próxima se­
mana, decidir sobre sua votação, 

k - em plenário, em regime de "ur­
gência urgentíssima". 

A Comissão de Finanças - onde 
o substitutivo da Comissão de Tra­
balho, elaborado pelo deputado 
Carlos Alberto Campista (PDT­
RJ), se encontra há cerca de um 

. 'IDO - deliberá sobre outro subs­
\ rr;itutivo, preparado pelo seu presi­

~1ente e· relator da matéria, 
ºdeputado Manoel de Castro (PFL­
BA). 
1 O novo substitutivo, concluído 
'ontem, mantém o princípio básico 
da proposta de Carlos Alberto. 
Campista, segundo a qual a parti­
cipação deve resultar da livre ne­
gociação entre empregados e 

.,. empregadores, e a simplifica, para 
afastar ainda mais a ingerência do 
Estado. 

Elimina-se, por exemplo, a 
obrigatoriedade de a empresa dis­
tribuir 10% dos lucros se, trans­
corridos seis meses, não fizer 
acordo com os empregados. Em 
troca, institui a mediação e a ar-· 
bitragem, em easo de impasse nas 

negociações, e toma obrigatório 
o resultado do laudo arbitral. 

Suptime m-'iõe também QS arti­
gos que estabelecem sanções go­
vernamentais - não concessão de. 
benefícios fiscais, previdenciários 
e creditícios - para empregadores 
que tentem fraudar dados relativos 
aos lucros. 

Outro dispositivo riscado é o, 
que prevê a possibilidade de os em­
pregados terem acesso às cont"'s 
das empresas, por meio da contra­
tação de auditores independentes. 
O novo substitutivo deixa para a 
livre negociação o mecanismo de 
aferição das informações. 

Ficam mantidos, com àperfei­
çoamentos de· ordem técnica, os 
demais pontos do substitutivo de 
Carlos Alberto Campista: todo em­
pregador deverá convencionar com 
os seus empregados a participação 
destes em seus lucros ou resulta­
dos o~ ganhos econômicos resul­
tantes da produtividade do 
trabalho; o acordo estabelecerá, de 
forma clara, os critérios de distri­
buição; a participação não será 
considerada complementação sala­
rial nem será computada para efei­
tos previdenciários ou trabalhistas; 
o empregador poderá deduzir essa 
importância para efeito de apu­
ração do lucro real; fica proibida 
a antecipação ou a distribuição de 
valores por período inferior a um 
quadrimestre. 

Jflores defende a manutenção 
de faixa de área na fronteira 

tl 

As queimadas, devastação e erosão do solo são os principais pontos enumerados pelo engenheiro 

cação da pobreza. Uma tecnologia 
mais limpa, que produza o mesmo 
gastando menos energia e matéria­
-prima e poluindo menos é outro 
ponto fundamental para Mattos. 
Segundo o engenheiro, a geladeira 
fabricada no Brasil gasta 30 % mais 
energia que a fabricada nos EUA 
ou na Europa. O quarto ponto fim­
damental , na sua avaliação, é le­
var em conta as variáveis ambien­
tais antes de realizar um projeto 
e não o contrário, como acontece 
freqüentemente no Brasil. 

Haroldo Mattos acredita que o 
desenvolvimento sustentável é a 
única forma de atender às gerações 
presentes sem afetar as futuras, 
mas exige de todos os setores da 
população sacrifícios. "É preciso 
haver uma con~cientização, para 
que as pessoas mudem sua maneira 
de agir". afirmo~. Segundo Mat­
tos, o empresariado brasileiro está 
consciente dos perigos e já está 
adotando, dentro dos limites do 
possível , a política de desenvolvi­
mento sustentável. 

Nicholas Chryssafopoulos, pre­
sidente do Comitê de Desenvolvi­
mento SusJentável da União Pana- · 
mericana de Engenheiros (UP AD), 
também está participando do Se­
minário. Ele apresentou um pro­
grama de contribuição de en­
genheiros das três Américas para 
o desenvolvimento sustentável. O 
Comitê pretende treinar engenhei­
ros para avaliação de impactos am­
ibientais . de projetos a serem 
inipJantados e tomar a avaliação 
uma prática corrente na América. 

.,. 

O ministro-chefe da Secretaria 
de Assuntos Estratégicos (SAE), al­
mirante Mário César Flores, defen­
deu ontem a manutenção, pelo 
governo, de uma faixa de fronteira 
de 20 a 30 quilômetros nas áreas de­
marcadas como terras indígenas. Ele 
anunciou que o governo prepara um 
projeto de lei para ser enviado ao 
Congresso, determinando que o 
Conselho de Defesa seja ouvido so­
bre a demarcação de áreas indíge­
nas nas fronteiras. 

O almirante esteve na Comissão 
Especial da Câmara destinada a 
~reciar o projeto sobre Estatuto do 
fndio. O relator dà comissão, depu­
tado Luciano Pizzato (PFL-PR), ga­
rantiu que até setembro o anteprojeto 
estará concluído. Segundo o minis­
tro, a preocupação com a proteção 
da faixa de fronteira é um dever do 
Estado. 'Sem xenofobia, é apenas 
uma prudênc~. porque vivemos 
numa comunidade internacional', 
lembrou. 

Flores disse que nenhum dos dois 
projetos de lei sobre o Estatuto do 
lndio que tramitam na Câmara, um, 
de autoria do deputado Aloízio Mer­
cadante (PT -SP) e óutro do deputado 
Tuga Angerami (PSDB-SP), ~ re­
fere à faixa de fronteira. Lembrou 
ainda que durante o processo de de­
marcação da área ianomâmi - 9 mi­
lhões de hectares - a SAE opinou 
sobre a conveniência de ser ouvido 
o Conselho de Segurança Nacional. 
Uma das propostas - permitir apre­
sença de autoridades federais nas 
áreas de limites com outros países 
- .foi aprovada, através de decreto 
assinado no ano passado. 

Esta é apenas rnais uma vantagem que você 
dispõe com o CREDIVERDE. Um crédito seguro, liberado 

na sua conta corrente de forma fácil e rápida. 
Preocupado com a soberania ter­

ritório nacional, o ministro disse que 
a demarcação de reservas não deve 
inibir a presença do Estado. De 
acordo com dados da Fundação Na­
cional do índio (Funai), há 169 áreas 
indígenas ·jdentificadas na faixa de 
150 quilômetros de fronteira em pnr 
cesso de demarcação. 

CRÉDITO COM SEGURO DE VIDA GRÁTIS 
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VISÃO GERAL 
Líder em todos os segmentos 

Entre os candidatos colocados na pesquisa, Lula é o único que 
apresenta pouca variação entre os diferentes graus de instrução dos 
seus eleitores, variando de 22 % (primário completo), 29% (giná­
sio), 27% colegial e 24% (superior). O ex-presidente José Samey 
perde votos na proporção em que aumenta a escolaridade dos seus 
eleitores passando de 19% (primário), 12 % (ginásio), 9% (colegial) 
e 5% (superior). 

A relação é inversa no caso do ministro Fernando Henrique, que 
tem apenas 5% dos seus eleitores com curso primário, 6% com gi­
násio, 11 %, colegial e 20%, superior. Os eleitores de Paulo Maluf 
têm ou cursam o primário (10%), ginasial (13%), colegial (1 I %) 
e superior (13 % ) . 

O ex-presidente José Sarney tem 10% das suas intenções de voto 
na região Sudeste; 22 % na Nordeste; 17% na Norte e Centro-Oeste 
e 14% na sul. Lula, por sua vez, tem 24% de intenções de voto 
no Sul, Sudeste e Norte e Centro-Oeste e sobe para 27% no Nor­
deste. Maluf tem 14 % no Sudeste; i3 % no Norte e Centro-Oeste; 
6% no Nordeste e 12% no Sul. 

Perdendo apoio 
Em um mês, o ministro Fer­

nando Henrique Cardoso perdeu 
o apoio de quase 4,5 milhões de 
eleitores numa eventual candida­
tura a presidente da República. 
Segundo o Ibope, se a eleição 
fosse hoje FHC teria o voto de 
7 % dos eleitores- contra 12 % 
em julho. 

Apelo à população 

Da Casa de Caridade Padre 
José-de Anchieta, recebemos o se­
guinte informe: 

Instituição de caridade Pe. 
José de Anchieta vem com a mais 
alta consideração, tràzer um 
apelo à população, pois a enti­
dade está precisando da ajuda de 
todos os setores da sociedade para 
continuar mantendo as crianças 
e famílias pobres cadastradas na 
mesma. Disse o dir. social da ins­
tituição: ·'A nossa vontade é fa­
zer muitos· programas importan­
tes para essas famílias e crianças, 
mas se não tiver dentro das pos­
sibilidades de todos, faremos me­

Medão 
Um parlamentar anda assus­

tadíssimo com a presença da Re­
ceita Federal em suas empresas. 

Desmentido 
O vice-presidente nacional do 

PT, deputado estadual Rui Falcão 
(SP), disse que não tem qualquer 
fundamento notícia de que o par­
tido vai buscar um militar, o al­
mirante Mário · Flores, para 
compor chapa cohl Luiz Inácio 
Lula da Silva à Presidência da 
República. "É pura e·specu­
lação", disse. "Sem qualquer 
discriminação, e sem desqualifi­
cá-lo, o nome do almirante em 
nenhum momento foi cogitado, 
como aliás nenhum outro". Fal­
cão explicou que o PT ainda nem 
começou a discutir quem será o 
vice d~ Lula e que isto só deverá 
ser feito em 94, depois da apro­
vação do programa de governo. 
"O Encontro Nacional Extraor­
dinário para aprovar o programa 
deverá se realizar até abril de 94 
e só a partir de então discutire­
mos a composição da chapa" , 
disse. 

nos. Pedimos a solidariedade da Abacaxi 
população, para que não pare as 
atividades da instituição, que a 
mais de 14 anos vem servindo o 
povo carente de Queimados e ou­
tros bairros vizinhos. Não possui­
mos representantes políticos, mas 
acreditamos que todos os parla­
mentares são capazes, através dos 

Extinto por lei já sancionada 
por Itamar, o Inamps enfrenta di­
ficuldades para achar o liquidante 
que fechará definitivàmente suas 
portas. Vários convidados recusa­
ram. Não é para menos. 

Decretos, de ajudarem entidades S9_!1~gaçãº-
pobr~s como a noss~ e ~mbmir- A campanha publicitária 
o~ bairros ca~entes. E mmto bo- "Peça' unia nota fiscal e ganhe 
n!to u~a Pátn31 que c~reg~ a sua m Pa's" idealizada pelo movi-h1stóna atraves da sohdanedade u 1 • . 
para com todos. o nosso País e mento Pensamen!º. Nacional das 
os Estados da Federação, unidos, B~ses Empr~sa~1ms (PNBE) e 
podem oferecer esperança e jus- cnada pela agenc1~ DM9, está_ em 
tiça social, para que a população fase de conclusao. Sua . ve1cu­
conheça o desenvolvimento das lação, porém, ainda depende de 
suas instituições e sobretudo os uma ampla negociação com o go~ 
autênticos nomes que dirigem vemo. Falta detalhar, por exem­
esta Pá~ria. _Ninguém pode falar plo, quem vai bancar os custos 
n_uma h!stóna, s~m lev~r :m con- de veiculação na mídia impressa. 
~1deraçao a Patna bras1le1ra, que A proposta foi levada duas vezes 
Já teve no passado momentos de • • t da Fazenda Fer-glórias, e poderá ainda alcançar ao mm,s r~ , 
muito mais, através do seu povo nando Hennque Cardoso. Ao co­
e das ilustres e altas figuras que, ordenador d~ PNBE, Emerson 
acreditando no potencial do país Kapaz, ele disse que gostou do 
com paciência e inteligência, projeto, mas ainda não marcou 
onde com muita fé, todos pos- qualquer reunião para negochf-lo. ' 
suem para oferecer a esta Nação 
brasileira, formando assim uma Com a campanha, o PNBE 
união para o bem de todos. pretende incentivar a população 

Quero parabenizar com leal- a pedir nota fiscal. Conforme fo­
dade a Pátria e ·a todos que a ela rem atingidas as metas estabele­
dirige. O nosso mais alto agra- cidas num acordo com o governo 
decimento aos que acreditam no para aumentar a arrecadação, as 
nosso trabalho em favor dos po- alíquotas de determinados impos­
bres, e o nosso apreço à imprensa tos vão caindo. Outros tributos 
e seus representantes.,. seriam eliminados. 

Concluiu o dir. social e fim-
dador da instituição. Lourival M. 
dos Santos. Adalberto Canta/ice 

~ 
~ 
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AFONSO CARLOS 

Newton G. de Barros 

Quase todos os filósofos se 
concentram no conceito: -
Quando chega a paixão, cega 
a razão. 

Nas definições normais: 
Sentimento exclusivo; afeto 
violento; amor ardente; grande 

o·· Estado de Paixão 

CORREIO 
DE SCHEILA 
Rua Comendador Francisco Baroni, 320 - Nova Iguaçu 
Caixa Postal 77.282 - CEP 26.000 

mágoa; sofrimento prolon- ser buscado na estátua da Ve­
gado; afeição violentai.:...: l'!ª~m~r_.ftti1~Je,,r,Mi1 
m dFl'l"te" -1 e1çao intensa; sofri-

Na Revolução Francesa 0~ 
libero.listas carTegaram a . 

mento prol~ngado ... 

Os dicionários tentam, 
longe da análise filosófica, de­
finir sob o o critério de omni 
et soli definito. Todo e so­
mente o definido. 

Há sinônimos que não são 
sinônimos . . . 

Aproximam-se. Achegam­
-se. Tentam igualar. Procuram 
sentido comum. Buscam si-

nônimos ... Comparam os an-
tônimos .. . 

Afeição. Amizade. Cari­
nho. Afeto. Afinidade. Diría­
mos que são aproximações do 
Amor. 

Mas Aristóteles distinguia 
Amor de Concupiscência e 
Amor de Benevolência. 

Aquele, atrações recípro­
cas pelas belezas do corpo so­
mático. 

Este, atração pelas belezas 
do Espírito. 

Corpo Somático belo pode 

Espírito Belo tem muito 
mais e:,çigências ... 

Manifestações de conheci­
mentos científicos; domínio no 
campo das artes; excelência de 
raciocínios filosóficos; capaci­
dade de síntese filosófica; pos­
sibilidade de análise racional .. . 

E um corpo somático belo 
pode ocultar uma alma feia; 
até horripilante ... 

Um Espírito belo por todas 
as características pode estar 
encerrado em um corpo somá­
tico monstruoso ou excepcio­
nal. · 

Relembraríamos a figura 
de um Hawking enterrado em 
um corpo excepcional, exi­
bindo para o mundo os seus 
conhecimentos de Física e Ma­
temática ... Mais ainda profun­
das mensagens filosóficas 
dialogam com um deu~ desco­
nhecido e não aceito senão pe­
las Leis Perfeitas, diretoras do 
Universo. 

Deusa Razão pelas Ruas de 
Paris. Em andores arrancados 
dos nichos das Igrejas ... 

Deificar a Razão é fugir 
também do Equilíbrio. 

Sigmund Freud abriu as ja­
nelas para dentro de nós mes­
mos ... 

Lá as encontravam o Cons­
ciente, o Sub-Consciente e o 
Inconsciente. Estágios da Me­
mória. 

No Consciente o Eu Supe­
rior e o Eu Inferior. 

O Super-Ego com a sorna 
de valores acima do comum. 

' 

O Infra-Ego a soma dos va­
lores _negativos. 

A Vontade Soberana. ao 
lado da Razão, tomando as de­
cisões justas ou injustas. 

Aí então desponta a 
Paixão: toda medida que con­
traria a Justiça, o Equilíbrio, 
a Seleção do Bem, é uma 
Paixão. 

Toda decisão da Vontade 
Soberana que seja justa, Equi­
librada, voltada para o Bem, 
é uma decisão desapaixonada. 

Já os tradicionais latinos, 
grandes pensadores, afirma­
vam: Irn medius consistit vir­
tus - no meio está a virtude. 

1/irtude seria o sinônim 
do Bem, do Melhor, do acon­
selhável, do certo, do c o 
reto ... 

+++++ 

A Razão pode ser o Juiz 
perfeito, o Juiz justo, o Juiz 
equilibrado ... Mas a Vontade 
soberana é que delibera sobre 
o pensamento, a palavra, o 
ato, a intenção mais perfeitos. 

Nossas pensamentos, pala­
vras, atos e intenções são pois 
as conseqüências da ação ime­
diata do Infra-Ego ou d . 
Super-Ego. 

Ou a soma de valores ne~ 
gativos ou a soma de valores' 
positivos acumulados nas vi; 
vências de cada segundo de 
nossas vidas. 

Até quando possamos afir­
mar: 

- É uma ·criatura Boa ou 
Má. 

Ou então é a Bondade -
ela mesma. 

A consciência e o umbigo 
J erri Simões 

O governo Itamar Franco, 
aos poucos vai fazendo tudo 
o que seus antecessores fize­
ram e deixando de fazer as 
mesmas coisas que deveriam 
ter sido realizadas. 

A crise econômica avança, 
concentrando renda, terra, ca­
pital e espalhando desemprego 
e miséria por todos os lados. 

No Brasil de hoje, estão sa­
tisfeitos apenas os banqueiros, 
os grupos econômicos mono­
polistas e a burocracia parasi­
tária de um Estado corrupto 
e anti-democrático. 

Não é preciso mais desta­
car o caos em que se encontra 
a vida do brasileiro: saúde, 
educação, habitação, trabalho, 
transporte, alimentação e lazer 
de menos, enquanto existe ex­
cesso de corrupção, discursos 

populistas e demagógicos. im­
postos, inflação e recessão. 

Quem se enganou com 
Collor, ainda pode se justifi­
car pela falta de experiência 
de votar para presidente e pela 
campanha mentirosa e bem 
planejada do candidato Ma­
rajá. Mas, se iludir novamente 
e agora com o vice. já passa 

· dos limites. 

Não existe solução política 
para o governo Itamar. 

Não possui a coragem, a 
legitimidade popular nem a 
vontade política necessária 
para recuperar o país. Todos 
sabemos que nossa próxima 
oportunidade acontecerá em 
1994, nas eleições para presi­
dente, governador. senador. 
deputado federal e estadual. 

Caberá ao povo brasileiro, 

no exercício soberano do su­
frágio universal, optar entre 
os projetos propostos em dis­
puta. E não será fácil escolher 
os melhores candidatos em 
meio ao turbilhão de rnarken­
ting, efeitos especiais, mídia 
eletrônica e campanhas com 
orçamentos milionários. Pois 
tem gente que se especializou 
na arte do camaleão, mudando 
de cor de acordo com que mais 
lhe convém. Até o Maluf, que 
já foi símbolo nacional de cor­
rupção e subserviência perante 
a finada Ditadura Militar, 
agora quer ser presidente. 

Nesta campanha, mais do 
que nunca, cada candidato ten­
tará construir uma imagem 
mais sedutora para um eleito­
rado imprevisível. 

Aí valerá a velha máxima 
popular: ''as aparências enga-

nam''. O cidadão brasileiro 
terá de buscar a essência e o 
conteúdo das campanhas, pra 
não errar novamente. E não 
podemos errar novamente, 
porque as chances não apare­
cem infinitamente. 

Mas, quem sabe, após so­
frer o bombardeio da propa­
ganda eleitoral o dia inteiro, 
à noite, em casa na hora de 
dormir, no silêncio do lar 
junto à família, de repente o 
brasileiro vai ouvir por entre 
as batidas do seu coração uma 
voz ainda fraca, mas já irre­
sistível: - vai lá seu bobo, não 
tenha medo de ser feliz, vot 
certo. vote de acordo com a 
sua consciência e não com o 
próprio umbigo. 

JERRI SIMÕES, é contador e 
foi candidato a prefeito pelo 
naa eleições de 1988 
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Belf ord Roxo fecha comércio irregular 
Fo'iJ: Fernandn Co<r6a 

O prefeito Jorge Júlio, Joca, 
alguns fiscais e os secretários de 
Administração e Fazenda estive­
ram fazendo uma blitz rigorosa 
no Município de Belford Roxo 
nos comércios dos bairros Jardim 
Bom Pastor e Jardim Redentor, 
ontem pela manhã. A maioria dos 
estabelecimentos visitados apre­
sentava irregularidades como 
falta de Alvará ou pagamento 
atrasado do IPTU. Segundo Joca, 
mais de 90 % do comércio de Bel­
ford Roxo está irregular o que 
a prefeitura está tentando resol­
ver. Durante a blitz alguns esta­
belecimentos foram fechados e 
outros apenas autuados. Joca 
aproveitou para ouvir reivindi­
cações dos bairros visitados. 

Acompanhando, os ficais o 
tempo todo Joca explicava o mo­
tivo da blitz. "Estamos tentando 
fazer de Belfor-d .Roxo uma ci­
dade modelo, mas para isso é ne­
cessário que todos os comercian­
tes colaborem, porque esse di­
nheiro será revertido em obras, 
como vem acontecendo", disse. 
A Praça Jardim Bom Pastor é um 

dos compromissos de Joca com 
ps moradores e comerciantes do 
local. Ela abriga alguns ambulan­
tes, todos eles notificados pela 
prefeitura. "Queremos fazer aqui 
uma praça equipada como temos 
feito erh outros lugares e espera­
mos fazer isso em breve, com re­
cursos da prefeitura", afirmou. 

A Material de Construção Va­
caria de propriedade de Genildo 
Pontes, foi' um dos estabeleci­
mentos fechados pelos fiscais. O 
proprietário chegou a dar entrada 
no pedido de Alvará, mas não re­
tornou à prefeitura para receber 
o documento. "Vendi outras pro­
priedades para abrir esse negó­
cio e não quero perdê-lo", 
reclamou Genildo sendo aconse­
lhado pelos fiscais a comparecer 
imediatamente à prefeitura e re-
gularizar sua situação. Até que 
ele pague a multa por falta de 
apresentação do Alvará, de apro­
ximadamente CRS 5 mil e receba 
o documento demonstrando que 
seu processo está em andamento, 
o estabelecimento ficará fechado. 

Comércio não cumpre exigências 
Apesar das constantes blitzen 

realizadas pela Prefeitura de Bel­
ford Roxo ao comércio local alguns 
estabelecimentos vêm se negando 
a cumprir as exigências previstas 
em lei municipal. O laboratório de 
análises situado à Avenida José 
Mariano dos Passos, 732, Centro 
e a Climed, Clínica Médica Odon­
tológica, que funciona em dois en­
dereços, Rua Rocha Carvalho, 
1.145, Centro e Rua Floripes Ro­
cha, 79, já foram notificados no 
dia 13 de agosto e ainda não to­
maram nenhuma providêcia. 

A prefeitura avisa que as me­
didas não foram tomadas até o dia 
23 desse mês, oito dias úteis a con­
tar da data de notificação, os esta­
belecimentos poderão ser fechados. 
No edital de notificação assinado 
pelo secretário de Faz'?nda_. ~~== 
Miguel, eo sta-a e~ - -

cretaria em não ter tomado provi­
dências mais enérgicas. "A 
Prefeitura de Belford Roxo ainda 
não tomou as penalidades cabíveis 
em função da atividade exercida 
pelas citadas empresas e no intuito 
de não privar os municípios belfor­
roxenses da utilização de serviços 
tão necessários"·, diz o documento. 

O edital registra ainda "uma 
resistência inexplicável'' das clí­
nicas para atender as exigências 
da legislação em vigor. O secretá­
rio de Fazenda lamenta que esta­
belecimentos tão necessários à 
população incorram nesse tipo de 
irregularidade e avisa que tomará 
providências enérgicas caso as exi­
gências não sejam cumpridas. 
Mesmo antes da notificação oficial 
no último dia I 3 os estabelecimen­
'º1 _...._dâ'-pretéififti';""'~~A~~ - -- e: •. 

:' - .. 

População de Queimados já 

Jorge Júlio participou da blitz contra irregularidades no comércio de Belford Roxo 

FNS de Caxias inicia combate 
aos mosquitos em todos bairros 

Uma verdadeira operação de 
guerra será montada pela Fundação 
Nacional de Saúde (FNS), antiga Su­
cam, de Duque de Caxias para com­
bater o mosquito Aedes Aegypti, 
transmissor da dengue. A afirmação 
foi feita ontem pelo chefe do setor 
técnico, Marco Antônio Guimarães 
Mattos. Segundo ele, várias áreas 
no município estão infectadas pelo 
mosquito da dengue. 

No início da manhã de ontem, 
dezoito guardas sanitários percorre­
ram as ruas dos Bairros Vila Ope­
rária e Parque Outra para alertar a 
população sobre os riscos e os çui­
dtos oara se evitar a d~nca. Para 

quantidade do inseticida malation. 
Os funcionários da FNS utilizaram 
vários equipamentos, entre eles dois 
carros fumacês. 

" Foi um trabalho de rotina", 
disse Marco Antônio, acrescentando 
que a fundação está priorizando o 
combate ao mosquito da dengue em 
favelas e morros. Ele disse também 
que o coordenador estadual da fNS, 
Ampliato Cabral, está bastante preo­
cupado com a proliferação do Ae­
des Aegypti na Baixada Fluminense. 
Segundo Marco Antônio, onze 
carros-fumacês estão no conserto. 

acês entrarãç pouco a 

mente Caxias conta apenas com 
cinco veículos desse tipo. 

O município também é um dos 
poucos da Baixada que vem conse­
guindo administrar a crise entre a 
FNS e as prefeituras. Os governos 
de Nova Iguaçu e Belford Roxo, por 
exemplo, vêm se recusando a reno­
var convênios com a fundação por 
considerá-los pouco vantajosos. 
Conforme o acordo, as prefeituras 
ficam encarregadas em manter fun­
cionando toda a infra-estrutura da 
FNS, que apenas repassa verba para 
pagamento de prestadores de ser­
viço. Dos 544 guardas sanitários de 
Caxias, somente 100 são funcioná-

~ 4 ,...., T r,. 
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sado mais um posto de saúde. feito Jorge Pereira reiterou que J 
Trata-se da Unidade Básica de vem dando prioridade à área de ~ 
Saúde do Campo Alegre, no bairro r'saúde, gue dobrou o número de ~ 
do mesmo nóme, uma das mais ca- atendimentos desde o início do go- ! 
rentes do municíptio. No local onde vemo, em janeiro passado. Tam-
foi construído o posto funcionava bém estiveram presentes os 
um curral para criação de porcos. secretários de governo de Quei­
Estiveram presentes centenas de mados, os deputados federal La­
moradores, políticos, entre eles o erte Bastos (PSDB) e Cornélio 
prefeito Jorge Pereira, e secretá- Ribeiro (PDT), e os vereadores 
rios do governo. Carlos Albino (presidente da Câ-

mara), Azair, Deca e Geraldão, 
O imóvel, localizado na Rua entre outros, além de funcionários 

Tancredo Neves s/nQ, foi cedido da prefeitura. 

A comunidade -de Campo Alegre ganha seu posto de saúde 

Bolsonaro dirá à comissão que 
foi porta-voz do eleitorado 

Na defesa por escrito que vai 
entregar à Comissão de Consti­
tuição e Justiça da Câmara, ama­
nhã, o deputado Jair Bolsonaro 
(PPR-RJ) pretende, argumentar 
que, ao defender a implantação de 
uma ditadura no País, em discurso 
no final do semestre passado, ape­
nas expunha o pensamento de parte 
do eleitorado. "Foi um alerta, 
nunca um incitame,nto criminoso 
ou pregação ..inticonstitucional, 
como se afirmou' ' , diz. 

Por causa do discurso que fez, 
Bolsonaro está sendo processado 
pela Mesa da Câmara dos Deputa­
dos sob a acusação de que feriu 
o decoro parlam,entar, ao pregar 
a volta da ditadura e o fechamento 
do Congresso. "Decoro é a con-

seqüência nítida e obrigatória de 
um dever junto aos representados 
que nos conduzem ao exercício no , 
parlamento", afirma o deputado. 
Portanto, segundo ele, "decoro 
parlamentar é o dever de.divulg 
o pensamento do eleitor na ativi­
dade parlamentar''. 

Jair Bolsonaro, que é capitão 
da reserva do Exército, vai citar 
o artigo 53 da Constituição em sua 
defesa escrita. Este artigo diz que 
os deputados e senadores são in­
violáveis por suas opiniões, pala­
vras e votos. Por isto, o parlamen­
tar vai afirmar que no dever de re­
presentar o eleitor, está revestido 
da imunidade parlamentar tanto na 
opinião quanto no discurso e no 
voto. 

Jackson Costa (padre Lívio) Tereza Seiblitz (Joaninha): polêmica em Renascer 

Polêmica co celibato em Renascer 
Rosflngela Honor 

Uma conversa entre o coro­
nel José Inocêncio (Antonio Fa­
gundes) e o padre Lívio (Jackson 
Costa), na qual o sacerdote con­
fessa a solidão que sente ao retor­
nar para casa, depois das jornadas 
religiosas, e não encontrar uma 
mulher para dividir os problemas 
e as alegrias cotidianas, foi a es­
tratégia que o autor Benedito Ruy 
Barbosa encontrou para deflagrar 
na trama de "Renascer" a polê­
mica do celibato no sacerdócio. 
Desde que· começou a discutir o 
assunto na novela, há cerca de 
uma semana, o autor diz que tem 
recebido apoio de padres e espec­
tadores. · "Os padres confesséjlll 
que vivem o mesmo conflito do 
personagem''. 

Benedito Ruy Barbosa conta 
que desde o início da novela pen­
sava em provocar o público com 
a discussão deste dogma da Igreja 
através de Padre Santo, persona­
gem interpretado por Jofre Soa­
i:es. Mas preferiu guardar o 
trunfo para o meio da novela, 
quando o telespectador já esti­
vesse totalmente conquistado pe­
los personagens. Também chegou 
a conclusão que o progressista 
Padre Lívio seria mais indicado 
para viver as angústias do celi-

bat r pertencer a ala moderna 
da a. "Achei que ficava mais 
ló real discutir o tema atra­
vés ~adre Lívio", diz. 

tor adianta que o conflito 
vh• lo padre vai crescer na 
tra "Renascer". Já foram 

cenas que mostraram o 
mando um porre na 
seu Norberto (Nélson 

iante dos olhares incré­
dul ão Pedro (Marcos Pal­
meir .Zé Bento (Tarcísio 
Filh ão quero mais ser pa­
dre" reendeu o sacerdote. 
Poré p dia seguinte, pediu 
desc todos e deu uma jus­
tifi.c ara o pileque. A ter­
ceira _tada de Benedito Ruy 
BllI lO logo depois quando 
Padr resolveu consolar Jo--

. reza Seiblitz) que es­
tava triste com o sumiço 
do ião Galinha (Osmar 
Prad 

açar Joaninha com a 
inten onfortá-la ele se sen­
tiu e '', diz Benedito. A 
partir cena, a ''tentação•• 
que o sente por Joaninha 

a ponto dele não 
vê-la. Ela também 
eada" ao encontrar 

"Ele passará a 
rmas dela e Joaoi-

nha começará a sentir arrepios a 
cada encontro'' . Benedito admite 
que ao levantar a questão pode 
est,ar comprando uma briga com 
a Igreja, mas decidiu abordar o 
tema para ver qual seria a reação 
do público e por considerar im­
portante discutir um assunto que 
até hoje provoca discussões sem­
pre que é levantado. 

Benedito Ruy Barbosa conta 
que um padre "muito impor­
tante'' do Rio o procurou para 
lhe dar apoio e dizer que é muito 
importante mostrar um problema 
que é vivido- garante- por todos 
os sacerdotes. Também tem re­
cebido muitas cartas e telefone­
mas. "Os padres que me 
procuram acham importante a no­
vela expor que, como qualquer 
ser humano, os sacerdotes têm 
suas tentações''. O autor diz que 
ainda não sabe que destino dará 
aos dois personagens, mas afirma 
que s6·os deixará separados em 
última instância. Ele defende a 
tese de que um padre não pode 
confortar seus fiéis sobre proble­
mas que não conhece. "A possi-
bilidade de os dois virem a se 
casar, ter filhos e sair pelo mundo 
afora não é impossível". O autor 
vai mais longe. "Gostariaquede 
se libertasse desse doama ... 

O presidente do Tribunal Re­
gional do Trabalho, juiz 

José Maria Mello Porto, fará 
uma palestra na Sobeu - Socie­
dade Barramansense de Ensino 
Superior, amanhã às 19:30 ho­
•ras, para professores, alunos, 
além de advogados, profissionais 
liberais e autoridades. A Sobeu 
está localizada na Rua Vereador 
Plinio de Carvalho, 267, Centro 
de Barra Mansa. 

Comunidade 
ganha mais 
três escolas 

O prefeito de Duque de Ca­
xias, Moaçyr do Carmo, vai en­
tregar mais três unidades 
escolares nos próximos dias. São 
as Escolas Municipais Embaixa­
dor Oswaldo Aranha (Xerém, dia 
19 às 19 horas), Pastor Oscar 
Dias de Oliveira (Itatiaia, dia 21 
às 17 horas) e Monteiro Lobato 
(Campos Elíseos, dia 23 às 10 
horas) . Com essas novas unida­
des, sobe para 9 o número de es­
colas inauguradas este ano pela 
atual administração. 

Ao mesmo tempo que cons­
trói, reforma e amplia unidades 
da rede pública municipal, a Pre­
feitura de Duque de Caxias está 
propondo uma política salarial 

. que mant~m o maior piso salarial 
.... ..., .e:stu.d,o. L>ecidldo ~ manter o 
poi:Ier de compra da categoria 
o prefeito Moacyr do Carmo está 
adotando uma política salarial 
idêntica a dos servidores federais 

. ' ou seJa, reajustes bimestrais com 
50% da inflação, não cumulati­
vas, com reposição das diferen­
ças nos dissídios coletivos. 

Com a manutenção do acordo 
que garante piso de três salários 
mínimos, os professores, em iní­
cio de carreira - níveis 1 a 5 -
receberão este mês CRS .... ....... . 
16.602,00 fora vantagens, para 
trabalhar 22 horas e meia por se­
mana. Já os de 511 a 811 séries tra­
balham 15 horas (descansam 10 
minutos a cada 50 trabalhadas) 
com direito a enquadramento po; 
formação, como os de 111 à 411 
séries, e acréscimos de nível su­
perior até mestrado. 

A rede da Prefeitura de Du­
que de Caxias possui 87 escolas, 
3 espaços alternativos e 5 cre­
ches, totalizando 95 estabeleci­
mentos. São 2.659 professores 
e 668 funcionários administrati­
vos (apoio), atendendo 51.425 
alunos. Só este ano, já foram con­
vocados mais 440 professores de 
111 à 411 séries e 107 de 9- à g11 
séries, além de 19 orientadores 
pedagógicos, 31 orientadores 
educacionais, 2 psicólogos edu­
cacionais, 102 merendeiras e 44 
assistentes de secretaria. 

CODENI 
COMPANHIA DE 

DESENVOLVIMENTO 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
A Comissão Periiiãiiente de Licitação 
da CODENI-Cia. de Desenvolvimento/ 
de Nova Igua2u, avisa , que confor­
me autorizaçao do Exmo.Sr .Superin~ 
t ende~te da Cia. farã realizar li­
citaçao na·modalideade de tomada/ 
de preço nQ008/93, para Usina de 
Asfalto, através do Proc.nQ1449 / 
93, a ser.licitado no próximo dia 
08/09{93 as 16:00 hs., na sela de 
reuniao da Comissão Permanente de 
Licitação para materiais e serviços 
localizada na Trav. JAlmerinda Lu -
cas de Azeredo, 76-3Q andar-Centro 
Nova !guaçu. O Edital com aa especi 
ficaçoes dos materiais a serem ad-­
quiridos encontram-se à disposição 
dos interessados n~ endereli antes 
mencionado, no horario de 09:00 às 
18:00 horas. Nova Iguaçu, 16 de a­
gosto de 1993. DIRETOR SUPERINTEN­
DENTE-MANOEL HENRIQUE DE Lm>S SA­
LES, 
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Acidente deixa um morto e 33 feridos RONDA 
Prisão decretada 

O juiz Guilherme Sandrin Fi­
lho, de Ribeirão Preto (SP), decre­
tou a prisão temporária dó 
assaltante Antônio Francisco Ma­
galhães, de_23 anos, que confes­
sou ter participado do assassinato 
do comerciante Marcos Edison AI-. 
ves Messias, de 24 anos, para rou7' 
bar. um par de tênis. Magalhães· 
prestou depoimento ontem na De­
legácia de Investigações _Gerais 
(DIG) e deve ser transferido hoje 
para a _Cadeia Pública de Dumont. 

Uma colisão envolvendo o 
ônibus, XM-5321, e um guin­
daste da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU), em Ma­
rechal Hermes, Zona Norte do 
Rio, causou a morte de um ho­
mem , identificado como Adalto 
Vidal Negreiros, 23 anos, e fe­
rimentos em 33 pessoas. Dos fe­
ridos , nove estão internados em 
estado grave - três no Hospital 
Souza Aguiar, no Centro, e seis 
no Salgado Filho, Méier, na Zona 
Norte . Os outros foram medica­
dos no Hospital Carlos Chagas, 
em M arechal Hermes. Adalto 
mo rreu 'no Hospital Carlos Cha­
gas. Os mortos e os feridos e ram 
passageiros do ônibus. O acidente 
aconteceu ontem à tarde, quando 
o coletivo fazia a travessia na pas­
sagem de nível localizada entre 
as ruas Aurélio Valporto e Luís 
C láudio Coutinho. 

Luis Cláudio Gomes da Silva , 
32 anos, motorista do ônibus da 
Linha 908 (Bonsucesso-Guadalu­
pe), disse que ao cruzar a passa-

gem não viu ou ouviu os sinais 
de tráfego. '''Estou trabalhando 
nessa linha há dois anos, o tempo 
que estou na Empresa Auto Die­
sel, e geralmente o sistema de si­
nalização tem funcionadp bem. 
Desta vez, as lâmpadas verme­
lhas e a sirene não funcionaram 
e quando fui atravessar com o 
ônibus, veio uma máquina em 
alta velocidade e bateu na lateral 
esquerda _do veículo", garantiu. 
A versão do rodoviário foi con­
firmada oor alguns passageiros. 

A batida foi tão violenta ·que 
o coletivo tombou na linha férrea . 
O pânico tomou conta das pes­
soas. Durante o socorro das ví­
timas, alguns passageiros foram 
saqueados por moradores de duas 
favelas próximas. Isso dificultou 
a identificação dos feridos e do 
homem morto. As vítimas foram 
socorridas por populares e am­
bulâncias do Corpo de Bombei­
ros dos quartéis de Campinho e 
Méier . 

Drama também no hospitul 
A chegada dos feridos no Hos­

pital Carlos Chagas foi angustiosa 
para médicos enfenneiros. O hospi­
tal está totalmente desaparelhado 
para receber um número grande de 
pessoas, numa situação de emergên­
cia. O chefe da equipe médica, Gil­
berto Oliveira Ramos, revelou que 
a unidade possui urna sala de cirur­
gia em condições de realizar apenas 
pequenas cirurgias e o aparelho de 
Raio X está quebrado, nao existe 
equipamento para fazer urna tomo­
grafia computadQrizada. "Quando 
chegaram os feridos foi um caos na 
unidade hospitalar' •, disse Gilberto. 
Ele teve que transferir de helicóptero 
três vítimas - uma menina e dois 
homens - com traumatismo cra­
niano para o Hospital Souza Aguiar. 
E depois em ambulâncias do Corpo 
de Bombeiros, com fraturas expos­
tas, três mulheres e três homens para 
o Salgado Filho. 

O mecânico Carlos Alberto Ben-

O coronel César Pinto, coman­
dante do 99 BPM (Rocha Miranda), 
responsável pelo policiamento em 
Marechal Hermes, disse que pela 
manhã, um trem de carga bateu num 
Gol, mas o acidente não causou ví­
timas. Para ele, houve falha do mo­
torista e do condutor do guincho, 
que fugiu '.o local e não teve o nome 
revelado pela CBTU. A colisão não 
afetou o tráfego normal de passagei­
ros, porque aconteceu na linha au­
xiliar. A máquina saiu do parque de 
manutenção da CBTU, em Deodoro, 
e o ônibus se dirigia para o ponto 
final , em Guadalupe. 

Durante a perícia, houve uma 
discussão entre os funcionários da 
CBTU e da Empresa Auto Diesel. Os 
técnicos da companhia acusaram o 
motorista de negligência e os rodo­
viários, a CBTU. O diretor do Sin­
dicato dos Ferroviários, Vladimir 
Lemos, tamb~m acusa a CBTU de 
ser responsável pelo acidente. Ele 
contou que a estatal tinha que colo-

fica, 22 anos, sobrevivente do aci­
dente, confirmou a história do 
motorista que os sinais do cruza- _ 
mento não funcionaram. Ele estava 
na parte de trás do veículo e regres­
sava do Hospital Miguel Couto, na 
Gávea, Zona Sul do Rio; visitava 
a namorada Helena, 22 anos, que 
está internada. -Outras testemunhas 
também afirmam que houve falha no 
sistema de sinalização. O ·soldadô 
do Corpo de Bombeiros, Eugênio 
Braulio Neto, do Quartel de Benfica 
e o presidente da Associação.de.Mo­
radores da Vila Eugênia, Hélio Ma­
chado, que presenciaram ,a batida 
confirmam que falhou a sinalização 
da passagem. 

O diretor de tráfego da CBTU, · 
Dario Monteiro, disse que não· 
houve falha no sistema de sinali­
zação. "Peritos da companhia e da 
Polícia Civil fizeram testes e cons­
tataram que os sinais estão funcio­
nando perfeitamente'', explicou. 

car um.a pessoa no cruzamento 
orientando os motoristas e os pedes­
tres. Lemos disse que irá procurar 
orientar as vítimas a .processar a 
companhia pelos danos. _ . 

Os feridos foram identificados no 
hospital como Carlos Alberto Ben­
fica, Kátia de Assis, Iracema Caval-. 
cante, Luciano Magalhães, : João 
Borges, Edilson· Nascimepto ~ · 
Silva, Irene de Souza, Edson for­
tela, Cristina Silva Santos, Nair San­
tos Araújo, Çláudia Silv;:t Díâs: 
Edilson Nascimento, Elias Pereira, 
Milton Gonçalves, Vander Bonfim, 
Otacílio Correia Brito; Luiciá He­
lena, Manoel Carneiro, Paulo Ro­
berto Souza, Gustayo. Fonseca, 
Pedro Silva Dias, Maria Sandra Vfo-­
gas, Laudir Gonçalves, Natr Santos, 
Valter Ribeiro, Ci;isti,ane Santos, 
Necir Maria, João Antônio Ribeiro, 
c i rlos Peixoto, Antônio José Ri­
beiro, Madalena Silva, Regina Ro­
drigues e uma menina ainda não 
identificada. 

Denúncia anônima leva PM 
a prender dois assassinos 

Uma denúncia anônima ao 159 
BPM (Duque de Caxias) anteontem 
à noite, desencadeou a prisão dos 
assassinos André Marcelo Santos da 
Silva, o Corvo, e Walber Luiz Ma­
cau, ambos de 20 . Eles são acusa­
dos de terem assassinado na 
madrugada do dia 13 do mês pas­
sado, Márcio Dias Ferreira, 20, nunl 
terreno baldio do Bairro Parque La­
faiete, na periferia de Caxias. Corvo 
contou na 5911 DP que matou Már­
cio em legítima defesa. " Ele vivia 
me ameaçando de morte" , senten­
ciou. 

Walber, porém, revelou que es­
tava em casa no dia do crime quando 
foi convencido por Corvo a ir "acer­
tar uma conta". "Não entendi nada, 

quando chegamos numa rua escura, 
o Corvo sacou de um revólver e ma­
tou o Márcio. Juro, não entendi 
nada", revelou. Na ocasião, Már­
cio estava acompanhado por um 
cúmplice, conhecido apenas como­
Luisinho Playboy, foragido 'da 591 • 

DP. 
Corvo revelou ainda que arru­

mara com um amigo de identidade 
não revelada um revólver 38 para 
matar Márcio. ''Ele tinha me jurado 
de morte. Tinha.que me defender", 
disse. O delegado da 591 DP, _apre­
endeu o revólver usado no cnme e 
outro que estava em poder dii vítima 
e pediu a prisão preventiv~ de Corvo 
e Walber. Playboy contmua sendo 
procurado. · · 
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Depois do acidente, dezenas de·pessoas estiveram na passagem de nível para ver os dois veículos 
1 ' 

· Crime faz prefeito pensar 
na privatização de garagem 

O assassinato do subsecretário 
de Serviços Públicos de Duque de 
Caxias, Ari Vieira Martins, sábado 
passado, poderá levar o prefeito 
daquele município, Moacyr d0 
Carmo, a abrir uma licitação pú­
blica para a exploração da garageqi 
da prefeitura (setor dirigido pela 
vítima), por uma empresa parti­
cular. A medida só será tomada 
se o prefeito não nomear um novo 
secretário de sua confiança para 
assumir o cargo. Moacyr acredita 
ainda que só o resultado das inves­
tigações policiais poderá fazê-lo veículos municipais foi suspenso 
tomar qualquer decisão. "Tenho temporariamente deixando cerca 
muito medo que alguma coisa de 150 funcionários de braços cru­
aconteça a alguém de minha con- zados. O prefeito ressaltou que os 
fiança que eu possa vir a colocar funcionários, porém, não estão de­
no cargo e o destino dela seja o mitidos. Apenas uma equipe de 
mesmo do Ari" , sentenciou. plantão está nca.m,i._Qban.clo...Qs se -

Corno medida Qrelim~ vi os de reforma e manutenção dos 
..-~ - - - -.,.---- - ---..1 • • U ~ -~ ( c ~ l.O~ ~ _,. _,, ....,. a_-..,c, -. ... ...__ --pu.r-1.t~ ul<CLrc::J . 

diretores da g<1-ragem, de iden~Jlt [ 1Airida c;p.oc<190 com a motte ~o 
des não reveladas, que tinham~\ ~ r subsecretário Ari Vieifá, o prefeito 
gos de confiança para não interfeár _não quis emitir qualqlle r suspeita 
nas ;nvestigações. Através de utn sobre o cáso. "Prefiro acreditar 
decreto lei, Moacyr batizou a gi- que o ocorrido foi um fato isolado. 
ragem com o nome do secretáric Se realmente existia algum tipo de 
assassinado. Desde anteontem, b- corrupção ou até de coação a Ari, 
dos os serviços de manutenção te só tomei conhecimento agora' ' , re-

bateu Moacyr. O clima entre os 
funcionários da Prefeitura de Ca­
xias, ontem, ainda era de perple­
xidade. O próprio prefeito admitiu 
ter certeza que o subsecretário de 
Serviços Públicos foi executado 
por não satisfazer a interesses, pro­
vavelmente o dos assassinos. 
"Deve ter muita gente, principal­
mente aqueles que eram contra a 
honestidade de Ari que comemo­
raram sua morte" , ressaltou. Hoje, 
termina o luto oficial de três dias 
em Caxias devido a morte a tiros 
do subsecretário Ari Vieira. 

O filho da vítima, Almir Vieira 
Martins, ainda abalado emocional­
mente não compareceu ontem à 
5911 DP, onde deveria prestar no-

as infom,1açõe5.ao deJ.e_gadoJ.ClSi 
de Carvalho. O policial disse on­
, c.-.. u ç reClltar que '}' p11nlr 0 11S <le-

clataÇõeS de Almiu:ltcará mais fáci1. 
desencadear a invéstigação. Desde' 
onte m, o telefone da delegacia, o 
771-3794 está reservado para ore­
cebimento de denúncias anônimas 
sobre o assassinato do subsecretá­
rio da prefeitura, que possam co­
laborar com a elucidação do caso. 

Assassin do fotógrafo do JH 
terá a s a prisão decretada 

O delegado Rui Barbosa, d SÍ11 

DP, pretende pedir a prisão doiai­
de-santo Orlando Bento Ferreira,56 
anos, que a!?sassinou com três ti·os 
o fotógrafo do -JORNAL )E 
HOJE, Gilberto Gonçalves da Siwa, 
26, no domingo passado. RuiBar­
bosa revelou que esperava qm Or­
lando, também motorista aposmta­
do, se apresentasse ontem, piréri1 
ele não foi encontrado em suacasa, 
na Rua Manoel de Sá, 13, no4urro 
Jardim dos Pinheiros, em Lot XV, 
Belford Roxo. Quatro policiís do 
Setor de Homicídios estive na 
residência, porém, o pai-de- to e 
sua companheira, Maria lena 
Cardoso, não estavam. 

Rui Barbosa revelou q pre­
tende aguardar o laudo do tituto 
Médico Legal (IML) de No Igua­
çu para pedir a decretação risão 
do pai-de-santo. "Nós ac itáva­
mos que ele viesse hoje" , ·sse o 

delegado. O chefe do Setor de Ho­
micídios, Altair Ferreira, afirmou 
que urna vizinha do casal garantiu 
que Orlando pretende se apresentar. 

O assassinato do fotógrafo acon­
teceu por volta das 16h de domingo. 
Segundo o comerciante Eraldo da 
Costa Almeida, 30 anos, dono de 
um armarinho localizado ao lado da 
casa de Orlando, o pai-de-santo, fi­
cou irritado porque vários adolescen­
tes soltavam pipa na qtlçada e, -
juntamente com a mulher, saiu de 
casa armado com um revólver. Em 
meio à discussão, Helena atirou em 
Eraldo, que conseguiu fugir para um 
depósito de gás nas proximidades. 
O casal, então, voltou para dentro 
da residência, porém, Orlando no­
vamente saiu e disparou vários tiros 
para o alto. Neste momento, o fotó­
grafo passava pelo local e quando 
tentou conversar com o pai-de-santo, 
foi baleado três vezes. 

Testemunhas contaram que Or­
lando revistou o corpo do fotógrafo 
e quando encontrou urna carteira de 
jornalista, arrastou o corpo para 
dentro de seu quintal. Logo depois, 
voltou novamente ao armarinho de 
Eraldo e disparou cinco tiros em ·sua 
direção, errando todos, enquanto 
gritava que ''o culpado disso tudo 
era ele". A carteira com os 
documentos e o dinheiro de Gil~rto 
não foram encontrados pelos poli­
ciais do 209 BPM que estiveram no 
local. 

Em clima de emoção , Gilberto 
foi enterrado na tarde de ontem no 
Cemitério de Nova Iguaçu (sepuÚura 
239, quadra 34), na presença de 
cerca de 100 pessoas, inclusive di­
versos funcionários do JORNAL 
DE HOJE, onde trabalhava há cerca· 
de dois anos. O crime causou revolta 
entre os familiares do fotógrafo. 

Magalhães ·e mais dois menores 
tentaram roubar, na sexta-feira à 
noite, os tênis de um primo de 
Marcos, o comerciário Valdecir 
Messias Trindade, que estava com 
ele num ponto de ônibus no bairro 
Ipiranga. Marcos reagiu e foi ba­
leado no rosto pelo menor L.C.A., 
de 13 anos , o único que estava ar­
mado com um revólver calibre 22, 
que foi encontrado hoje pelos po­
liciais. Magalhães, L.C.t. . e 
P.C.R., de 17 anos, fugiram a pé 
e não chegaram a levar o calçado. 

Os três tinham passagens pela 
polícia por furtos . Antônio Maga-· 
lhães também confessou ter parti­
cipado nos últimos dias de um 
assalto a supermercado. Os dois 
menores foram detidos e recolhi­
dos a uma cela especial da Cadeia­
Pública de Ribeirão Preto por or-' 
dem do Juizado de Menores. · 

Segundo levantamento da De­
legacia Seccional de Polícia, mais 
da metade dos furtos e roubos re­
gistrados nos últimos meses em ru-= 
beirão foram praticados por 
menores. "A situação está gravís-. 
sima' ', alertou o delegado Odaci_r; 
Cesário da Silva, que defende a, 
instalação imediata de uma Casa 
de Conteção para os menores in­
fratores como forma de tentar com­
bater a criminalidade no município.-

Maconha -,: 
A Polícia Militar de Jacaret:: · 

no interior de São Paulo, apreen:::, 
deu no início da tarde de ontem 
2 ,5 toneladas de maconha e 1,5 
quilo de haxixe, num barraco em . 
um bairro afastado da cidade. Qua­
tro pessoas foram presas. Segundo 
o Oe lcgaa o ao 2"' Distrito Policial'• 
ile Jacareí, José Roberto Avance 
a 'droga provavelm~nte iria para.,' 
o Rio de Janeiro. - · 

Quando passava pelo bairro de' 
Pagador Andrade, a PM suspeitou'.­
de dois carros, um Monza, placll$ , 
BI0-1549, Je Santo André (SP),_, 
e do Opala, placas BMK-6719, de:, 
São Paulo, estacionados na porta 
de um cômodo recentemente cons~ 
truído. Ao abordarem os ocupan~ 
tes dos veículos, os policiais 
depararam-se com 55 tijolos e 6j: 
sacos de maconha no interior do 
pequeno depósito. . , ~ 

Os traficantes, Amilcar Deles.,•; 
poste Pedrosa, de Taubaté (SP); , 
Arnaldo Nazaré Barbosa, de ca-:, 
çapava (SP), e os irmãos José Fer- · 
reira Sobrinho e Paulo Ferreira· 
Costa, de Valinhos (SP), foram ~ 
presos sem oferecer resistência:'; 

A droga foi levada para a De-·: 
legacia Regional de Polícia Civ\l: '. 
em São José dos Campos, onde, 
será periciada e incinerada. se; ~ 
gundo o delegado de J .1careí, essa -
é a maior apreensão de maconha . 
já realizada no Estad<f. · 

Vários tiros 
O corpo de um homem branco, não . ; 
identificado, foi encontrado ontenf • '. 
próximo a um motel, localizadô ·. 
na Avenida Presidente Dutra, nà 
altura de São João de Meriti. O ::-, 
corpo com várias marcas de tiros, ·· 
estava dentro de um saco e todo 
amarrado. Policiais da 641 DP • 
(São João de Meriti), estão inves-: · 
tigando o caso, e suspeitam pelas , 
características do crime, tenha sido : 
"queima de arquivo". :: 

Carreta tomba 
A carreta-tanque, placa de São . 
Paulo, QH-5518, tombou na Ave- -
nida Plínio Casado, altura do ni> 
1160, Bairro Califórnia, em Nova- . 
Iguaçu, ontem à tarde, derrubando , 
parte do muro da agência de auto- : 
móveis Blu Car. Apesar da cabine . 
ter sido totalmente destruída com· .. 
o impacto da colisão, o motorista· 
Carlos Alberto Machado, .38 anos~ · 
nada sofreu. O trânsito foi desviado. 
pela Rua Capitão Sena, impedindo , 
qualquer engarrafamento. 

De acordo ~om os policiais do.,-
209 BPM, estavam no local, o mo~.-, 
torista vinha de Santa Cruz em di­
reção à garagem da firma, Bl'&S-i 
cloro Transportes, na Prata, e, a 
descer a Rua Capitão Sena, ~ 
deu o controle do veículo. 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS 
Banco Central 
. '' A crise econômica atual é 

mais profunda do que se supõe 
e só vai ser resolvida com a in­
dependência do Banco Central'' . 
1 afirmação é do presidente de-
111issionário do BC, Paulo César 
Ximenes. Para ele, não há neces­
sidade da formalização da inde­
pendência. Mas as atuações do 
BC têm de ser livres da interfe­
rência do. governo, para impor 
a política monetária necessária 
ao Brasil, sinalizando, por exem­
plo, a tendência das taxas de ju­
res. 

Desindexação 
A desindexação da econo­

mia - isto é, o sexto choque eco­
nômico desde 1986 - entra no 
discurso oficial do Ministério da 
Fazenda e pode ocorrer até o iní­
cio de 94, mas não virá antes do 
equilíbrio fiscal. "Não somos in­
gênuos o bastante para acreditar 
que a inércia possa ser derrubada 
até limites civilizados por políti­
cas monetária e fiscal, sem custo 
social muito alto", disse em São 
Paulo, o secretário de Política 
Econômica, Winston Fritsch. Ele 
confirmou ·a desindexação admi­
tida pelo assessor Edmar Bacha 
e depois pelo ministro da Fa­
zenda. "Não há qualquer novi­
dade nisso", declarou. Mas 
lembrou que "política lnonetária 
apertada e malabarismos já ma­
lograram no passado". Fritsch 
teme que a inflação não caia an­
tes do início de 94 e explicou que 
os juros de\lem situar-se em ní­
veis que "não abortem a recupe­
ração econômica" nem desesti­
mulem os aplicadores. "Há li­
mites para redução de juros pelo 
BC", admitiu . 

Prejuízo 
', Apesar de definir esta semana 

às regras para a venda das parti­
dpações minoritárias que detém, 
o governo dificilmente conse­
guirá recuperar os investimentos. 
Segundo avaliação do Ministério 
dô Planejamento, as ações que 

' serão vendidas têm valor patri­
monial de US$ 5 bilhões, mas no 
mercado apenas entre 10% e 15 % 
deste montante (entre US$ 500 
milhões e US$ 750 milhões). 
. , Os técnicos reconhecem que 

grande parte das empresas nas 
quais há participação apresentam 
r_~duzida ou nenhuma margem de 
r1~n~abilidade e retorno, com e~­
ceçoes para os setores petroqu1-
mico e cimento. 

Superávit 
" .• Em julho, o País obteve um 

s.yperávit de US$ 1,9 bilhão no 
~ercado de câmbio comercial, 
resultado 100% superior ao de 
j~nho e o maior desde outubro 
d~ 1992. O desempenho .do mer­
cado de câmbio foi favorecido 
pela recuperação nos saldos dos 
cóntratos de câmbio comercial 
('éxportação e importação) e fi­
nanceiro (empr€stimos e financia­
mentos). Além da maior entrada 
de divisas, despesas menores com 
j\f,ros no mês'cooperaram para a 
obtenção do superávit. 

G Ao final do mês de junho, as 
rÊservas internacionais para uti­
li,zação imediata situaram-se em 
US$ 18,8 bilhões, com aumento 
d~ US$ 153 milhões em relação 
~.maio. No conceito de liquidez, 
que inclui o dinheiro em cai~ 
e•~\~rêclitos de ;médio e longo· 
iftà:to, às reser~as internacionais 
somaram US$ 24,5 bilhões, com 
áêréscimo de US.$ 495 milhões 
rio mês. Em junho, a exemplo do 
que vem ocorrendo desde agosto 
de. 1992, deixaram de constar no 
caixa recursos provisionados para 
cumprir pagamentos de juros e 
p.t;jncipal na agenda do Banco 
Central. 

- 1 

himinar 
f, A primeira liminar contra a 

cobrança do Imposto Provisório 
sabre Movimentação Financeira 
(\fl MF) sem exigência de depó­
si\o, foi concedida pelo juiz José 
Antonio Martins, da 181!- Vara 
F,yderal, em um mandado de se­
gjgança impetrado em favor do 
contribuinte Joaquim Rodrigues 
Neto . Anteriormente três outras 

• li,m.ina~"s haviam sido concedi­
d~s, n.. l.il Vara Federal, más 
com a ex..ghcia de depósitos das 
quantias co;·:estadas. .. 
Usineiros 

A Procuradoria-Geral da Re­
pública está impedi~a de obter 
inf.ormações a respeito dos em­
p(~stimos concedidos pelo Banco 
do- Brasil aos usineiros do setor 
suçroalcooleiro. A decisão foi to­
mada pelo ministro Marco Auré­
lio.de Farias Mello, do Supremo 
Trlbunal Federal (STF), que con­

,,. cec1eu uma liminar em um man­
dado de segurança ajuizado pela 
diretoria do Banco, que alega não 
poder fornecer as informações 
pdtque isso contraria os princí­
pios da lei 4.595/64, garantindo 
o sigilo bancário. 

Denúncias 

,, · As denúncias de corrupção na 
Companhia Siderúrgica Paulista 
(~osipa) não surpreenderam a di­
retoria da empresa, Foram os di­
rigentes da estatal que encami­
nharam à Secretaria de Controle 
Interno (Ciset), do Ministério das 
M~nas e Energia, o resultado da 
aaéiitoria realizada e que compro­
vou diversas irregularidades que 
provocaram prejuízos à empresa. 
"Em dois casos - o da Serra­
mâr e o da IBF - quatro funcio­
mtrios foram demitidos por justa 
ca\isa e as conclusões da audito­
riâs encaminhadas também ao 
Mlnistério Público da Baixada 
Sfilltista' ', explicou o assessor de 
Comunicações; Fernando Rios, 

falou em nome da empresa. 

Estabilidade 
O ministro da Fazenda, Fer­

nando Henrique Cardoso, afir­
mou que a escolha de Pedro 
Malan para a presidência do 
Banco Central (BC) é mais uma 
garantia do governo de que não 
pretende alterar as negociações 
em torno da dívida externa e tam­
bém da interna. Segundo ele, a 
separação das contas do BC das 
do Tesouro, até o final do mês, 
é o primeiro passo para a inde­
pendência do banco e deve "re­
fletir favoravelmente na retração 
das taxas de juros". A pós fazer 
palestra a 102 estagiários da Es­
cola Superior de Guerra (ESG), 
na Urca, no final da tarde, o mi­
nistro praticamente confirmou o 
nome do economista e sub-secre­
tário de Política Econômica, Gus­
tavo Franco, na área externa do 
banco. "É um nome mais do que 
apr_opriado para a área externa, 
embora e le esteja desempenhando 
um bom trabalho na minha e qui - e 

pe" .. , - ~ 

Cautela 
A afirmativa do ministro Fer­

nando Henriq\le Cardoso,- de que 
o governo tem espaço para di­
mÍnuÍr as taxas de juros, é enca­
rada com cautela por economis­
tas. Eles alegam que ela depende 
de uma série de fatores, como a 
credibilidade do governo para ga­
rantir a colocação de seus títulos 
no mercado a juros menores e os 
problemas inerentes à falta de 
uma política efetiva de combate 
à inflação. "Por um lado existe 
realmente ·a possibilidade de di­
minuir os juros, uma vez que o 
merca<lo de capitais ~stá líquido 
e mesmo que caiam um pouco as 
taxas continuarão muito acima do 
mercado internacional", afirma 
Geraldo Gardenalli, da Fundação 
Getúlio Vargas. Mas ele ressalta 
que esse é um instrumento que 
se esgota rapidamente, caso si­
multaneamente não exista um me­
canismo de combate à inflação. 

Novo serviço 

O Banco Bamerindus insti­
niiu um serviço telefônico para 
orientar seus clientes e o público 
em geral sobre o IPMF (Imposto 
Provisório Sobre Movimentação 
Financeira), que começará a ser 
cobrado no próximo dia 26 de 
agosto. 

Através do telefone 078-
800-3993 (discagem gratuita de 
qualquer localidade do País), téc-
nicos do Bamerindus especial­
mente treinados no assunto pres­
tam esclarecimento e tiram 
dúvidas sobre a incidência do 
üvvo imposto e sua cobrança. 

Através desse serviço é pos­
sível saber, por exemplo, que.º 
imposto só incide sobre o emi­
tente e não sobre quem saca e 
que no Bamerindus, o IPMF 
será lançado na conta do cliente 
uma vez por sem~a. e não em 
cada operação. E importante 
observar, também, que mesmo 
cheques emitidos antes do dia 26, 
se-forem apresentados ao ~an.co 
a partir daquela data, sofrerao m­
cidência do imposto. 
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Promoções: destaque na briga 
para atrair novos consumidores 
tos de até 50 % . Todas essas for­
mas de pagamento e ainda algu­
mas mais audaciosas, parceladas 
em três vezes sem juros, fazem 
parte hoje da decoração de quase 
todas as vitrines do comércio de 
Nova Iguaçu. Para tentar driblar 
a recessão e evitar a queda, cada 
vez mais acentuada nas vendas, 
os comerciantes passaram a usar 
a estratégia como arma contra a 
inflação. 

Sem visar um lucro imediato, 
os comerciantes não se preocu­
pam em receber uma entrada 30 
dias após a compra. O importante 
é vender. Alguns, para não sair 
no prejuízo, cobram juros, mas 
sempre abaixo da inflação. Nos 
últimos três anos, a queda nas 
vendas tem sido freqüente nas es­
tatísticas dos lojistas da cidade, 
que nem em datas comemorati­
vas, como Natal, Carnaval ou 
Dia dos N amarados, conseguem -
recuperar o dinheiro investido nas 
mercadorias, quase sempre enca­
lhadas. 

Algumas lojas como a Xand­
wear, criaram seu próprio cartão 
de crédito, com 30 dias de prazo 
para pagamento sem entrada. E 
para garantir o cartão, o consu­
midor precisa apresentar sua 
identidade eCPF. Segundo o ge­
rente, Carlos Roberto de Farias, 
desde que a loja começou a tra­
balhar com o cartão, há cerca de 
dois anos, as vendas aumentaram 
em 30% . Além do cartão, a loja, 
oferece outros três planos de pa­
gamento: cheque pré-datado, o 
crediário e outros cartões de cré­
dito. 

Até as grandes lojas, com ar­
tigos que variam desde cama, 
mesa e banho a confecções, re­
solveram optar pelas formas mais 
facilitadas de pagamento. É o 
ca so das C asas f'e rn,:u,1hu'?"!:'D" 
que toda semana apresenta uma 
promoção diferente. Ontem, a 
loja iniciou o crediário em duas 
vezes sem entrada com o prazo 
de pagamento em 45 dias, inde­
pendente da compra. O gerente, 
Geraldo Pereira, revelou que os 
resultados têm sido satisfatórios, 
já que sem a alternativa, as ven­
das cairiam cada vez mais. 

Para a maior parte dos comer­
ciantes, o fato do comércio ter 
que encerrar suas ·àtividades às 
13h no sábado, também impede_ 
um melhor desempenho nas ven­
das. "Nosso movimento é maior 
nos finais de semana. Muitas pes­
soas trabalham e preferem fazer 
compras no sábado, garante age­
rente da Tufão das Fábricas, Ana 
Maria Rodrigues Rosa. De 
acordo com Carlos Roberto, o 
comércio de Nova Iguaçu é de~ 
sordenado, 

' A procura 
de ofertas 

Os consumidores, por sua vez, 
não perdem a oportunidade de pe­
chinchar. Com tantas lojas em li­
quidação e promoções a preços 
facilitados, a corrida é para encon­
trar um produto de qualidade, o 
mais barato possível. Para aprovei­
tar as ofertas e saldar as prestações, 
eles fazem de tudo e geralmente 
recorrem às aplicações bancárias, 
ficando ainda com os rendimentos. 

"Quanto maior o prazo, mais 
alta a compra'', garante o proprie­
tário da Lobo Modas, Ivanir Lobo, 
explicando que o problema é sal­
dar as dívidas. Por isso, a cader­
neta de poupança é utilizada como 
válvula de escape dos devedores, 
que precisam de uma quantia mí­
nima de depósito inicial que varia 
de CRS 10 a 20 mil dependeôdo 
do banco. O rendimento é mensal 
e está em tomo de 35 % . 

Luís Carlos Vaz de Oliveira, 
29 anos, faz parte da turma dos 
"caça-ofertas". "Sempre que te­
nho tempo vasculho todas as lojas 
em busca de um produto mais em 
conta", revelou. Luís Carlos pos­
sui dois cartões de crédito e re­
clama quando tem que pagar acima 
do valor real do produto. Para ele 
essa é uma forma de se sentir me­
nos lesado, já que tudo que com­
pra garante uma parcela para o 
governo. 

Os comerciantes de Nova Iguaçu querem a .liberação do comércio sábado a partir das 13 horas 

Pesquisa da: CNI indica que a 
indústria está · se recuperando 

Os indi~adores_ industriais _da caracteri~.esta expansão, é um ou- observa-se uma evolução positiva 
C?nfederaçao :'1ac10~al da Indus- !rodar? mdfcio da maior atividade no pessoal empregado total, com 
tna (CNI) relativos a Junho confir- mdustnal na primeira metade do um crescimento acumulado no ano 
~am a c?~tinui~ade da_ recupera- ano. que já alcança 1,6 % . Os estados 
ç~o d~ at1V1dade mdu~tnal. As va- Em ~unho, o destaque é o ní- da Região Sul e Sudeste, onde se-
n~v_e1s que medem dlfetamente a vel 1)1éd1ó da utilização da capaci- concentra a maioria das indústrias 
at1v1dade produtiva, como pessoal dade instalada, que continuou continuam a demonstrar melho; 
e~~reg~do, horas_ trab~lhadas e mostrando crescimento, com ele- desempenho. Embora ainda mos-
utihzaçao da capac1d~de m~~lada, vação de 0,8 % pontos de por cen- trem resultados negativos na com-
apresenta~am evoluça0Apos1t1v~ na tagem em relação a maio. Com paração com junho de 1992, 
comparaçao com o mes ante~10~. esse resultado o grau de ociosidade devido a forte redução do emprego 
No balanço do semestre, um md1- da indústria é o ~enor desde 1992. ' observada ao longo de todo o ano 
cador expressa com clareza a me- Em junho a maioria dos estados passado houve uma significativa 
!~ora _d~ nív~! d~ ativ~dade. pesquisados registrou r<:1ução no recuper~ção no nível de postos de 
1 dus~nal. ~ ut1hzaçao ~écha da fatu~mento real em rela?1o ao mês trabalho no primeiro semestre 
capacidade mstalada no 1- semes- antenor, com apenas tres estados deste ano. Os resultados negativos 
tre do ano é de cerca de 5 pontos apresentando expansão nas vendas. foram mais no Nordeste. 
percentuais maior que no 1 º se- Na .compa_ ração corv junho de A m assa salaria l paga pela in-

, tft>. rle 19Q2 T o mb<"!n a-;; vcs - 1 n ® ~~...J:~.._..¼.,.,,....~ ;., ::.,.l;.,.,,,~,,,_,_,,.., ,-i.1c-, r;n ~= : .. - i.. ~ ~- ->-- -: .... ___ _ _ 
ea'l's' e o ror-~ -q9~ smarr s ma.is,.e.levadas na maioria dos es- lação a maio, sendo que nove dos 

)'quidos pagos pela indústria foram tados!, -sendo que na média nacio- onze estados pesquisados apresen-
haiores que os observados em nal, situam-se 5,6% acima do taram queda no total dos salários 
ual perfodo de 1992. índice de junho de 1992. O Rio pagos, de acordo com aCNI. No 

Os indicadores da CNI mos- de Janeiro registrou a maior queda, ruo Grande do Sul e ruo de Janeiro 
tam também que o emprego total seguido da Bahia, Minas Gerais observou-se pequeno crescimento. 
ta indústria, embora ainda se en- e Espírito Santo. O. Amazonas teve Ceará, Bahia e Santa Catarina 
Q:Jntre, em junho, em nível 2,6% cre~cimento excepcional. Paraná apresentaram as maiores quedas. 
üferior em relação a igual período e San'ta Catarina tiveram bom de- O indicador nacional de horas tra-
cb ano passado, desde janeiro vem sempenho. balhadas mostra pequeno cresci-
nostrando evolução mensal posi- O emprego na indústria de mento em junho em relação a 
tra, sendo que o crescimento transfonnaç&o cresceu pelo sexto- maio, sendo que a evolução posi-
a ulado desde o -início do ano mês consecutivo em junho, ainda tiva está presente na maioria dos 
a nça 1,6%. As horas trabalha- que tenha apresentado menor rit- estados. Minas teve a maior ex-
das na produção mostra~ forte mode expansão que no mês ante- pansão e as quedas restringem-se 
e scimento acumulado dosemes- rior,- informou ainda a CNI. Em aos estados do Nordeste e Santa 
trc e, apesar da sazonalidade que seis dos onze estados pesquisados Cat<J,rina. 

onfirmado para sexta-feira 
I ilão da Cosipa em São Paulo 

J tJ Galazi_ 
O leilão privatização da Cosipa 

foi confirmado para sexta-feira, em 
São Paulo, pois a comissão diretora 
do Programa Nacional de Deses­
tatização (PND) conseguiu fazer 
um aco do com o governo paulista, 
reiativ à dívida de Imposto sobre 
Circul ão de Mercadorias e Ser­
viços QCMS) da estatal. O leilão 
da Açominas, porém, previsto para 
o dia 25 corre o risco de ser des­
marcado. Sua realização ·está nas 
nãos de um grupo de bancos estran­
geiros, entre eles o Chase e o Ci­
tibank, disse hoje o presidente da 
comissão, André Franco Montoro 

. Filho, após reunião desta comis­
sã . na sede do Banco Nacional 

de Desenvolviment Econômico e 
Sociai (BNDES). 

No caso tla Cosipa, o acordo 
·foi um pouco pior ·do que o dese­
jável, conforme Montoro Filho, 
para quem o governo paulista 
mostrou-se inflexível. Embora o 
acordo vá significar, na prática, 
segundo seus cálculos, um encare­
cimento de 10% no preço da em­
presa, a comissão manterá o preço 
mínimo dela, já fixado, e que é de 
US$ 229 milhões (CRS 18,75 bi­
lhões). Montoro Filho acredita que 
dificilmente a empresa será ven­
dida. com ~gio, ou seja, por valor 
superior ao mínimo, embora haja 
muitos interessados nela. 

Pelo acordo, a dívida de ICMS, 
que é de USS 301 ·milhões (CRS 
24,6 bilhões), terá uma parcela de 
70 % , que venceu até 31 de dezem­
bro reescalonada em 96 meses (oito 
anos), e a parcela restante, de 30%, 
vencida este ano, em 60 meses 
(cinco anos). As parcelas serão pa­
gas mensalmente, atualizadas pela 
Unidade Fiscal de Referência 
(Ufir), mais juros de 1 % . Quem 
comprar a Cosipa assumirá uma 
divida total de USS 527, 1 milhões 
(CRS 43,2 bilhões), da qual 86% 
em impostos diversos. Levará tam­
bém, contudo, um crédito em re­
lação à Companhia Siderúrgica de 
Tubarão (CST), de USS 61 mi­
lhões (CRS 4,9 bilhões). 
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Conselho vai investigar crimes PMs 
O Comando da Polícia Mili- delária e o assalto ao Banerj da 

tar ao Rio criou ontem um Con- Penha, no qual estavam envolvi-
selho Especial com a finalidade 
de julgar todos os integrantes da 
corporação que são acusados de 
envolvimento com atos ilícitos, 
mas que permanecem em ativi­
dade. O envolvimento de PMs 
com crimes foi o principal tema 
das discussões. Também foram 
criadas duas coordenadorias, com 
a finalidade de fazer inspeções 
em. quartéis e em policiais que 
estão atuando nas ruas. '' Acre­
ditamos que em seis meses va­
mos enxugar os nossos quadros 
e manter em atividade os que 
realmente merecem a confiança 
da corporaçãÓ", afirmou o coro­
nel Carlos Magno Nazaré Cer­
queira, secretário da Polícia 
Militar. 

As decisões foram anunciadas 
no final da tarde, após dois dias 
de reuniões com os comandantes 
de unidades e chefes de departa­
mentos, para discutir o envolvi­
mento de membros da PM com 
episódios como a chacina da Can-

dos mais de 20 PMs. O coronel 
Nazaré Cerqueira disse que·não 
aceitava a idéia de que os salários 
eram os responsáveis pelo envol­
vimento de soldados com crimes. 
"Se fosse assim, todos os ricos 
seriam honestos e todos os pobres 
seriam ladrões", observou. 

O Conselho Especial deverá 
cuidar, em primeiro lugar, da si­
tuação. de 14 soldados de um 
grupo de 47 que são acusados de 
ligação com grupos de ext~rmí­
nio. Esses 14 PMs continuam no 
serviço ativo, já que a justiça não 
conseguiu provas para incriminá­
los. Policiais que apresentam si­
nais de riqueza ou que estão res­
pondendo a algum tipo de 
investigação também serão afas­
tados. 

De janeiro de 1991 até o mês 
vassado, a polícia militar do Rio 
expulsou 388 policiais e há algum 
tempo o governador Leonel Bri­
zola manifestou preocupação com 
o destino desses homens. 

, 
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O governador Leonel Briz~la aprovou ontem antecipação de 30% para os servidores do Estado 

Substitutivo pode dar plenos 
poderes para os sindicatos 

Brizola aprova antecipação de 
· 30% do 13!> salário para agosto 

Vânia Cristina 

A Comissão de Trabalho, Ad­
ministração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados quer ga­
rantir plenos poderes para os sin­
dicatos na representação indivi­
dual ou coletiva dos trabalhado­
res. Para isso, pretende apresen­
tar um substitutivo ao projeto de 
lei 3.549, do Poder Executivo, 
que regulamenta a figura da subs­
tituição processual. Segundo o 
presidente da Comissão do Tra­
balho, deputado Paulo Paim (PT­
-RS), o projeto do governo limita 
a ação do sindicato pois a subs­
tituição processual só pode ser 
feita mediante autorização por es­
crito do trabalhador. 

De acordo com Paulo Paim, 

amplos pof1eres paç,a os sindica­
tos representarem os trabalhado­
res nas ações judiciais, é inibir 
a ação dos empregadores que 
ameaçam os trabalhadores de de­
missão quando eles entram com 
uma ação na Justiça. Paim explica 
que, com o sindicato tendo o po­
der de substituir o trabalhador na 
ação, o empregado fica protegido 
das pressões do patrão. 

Para discutir o assunto e che­
gar à redação final de um projeto 
substitutivo ao do governo, a Co- O governador Leonel Brizola refere-se ao crescim·ento em re-
.missão de Trabalho está promo- aprovou ontem a proposta enca- lação à política ainda em vigor, 
vendo uma. série de audiências minhada pelo secretário de Eco- e não a aumento acima da infla-
públicas com especialistas no as- nomia e Finanças, Cibilis Viana, ção. A conclusão é do professor 
sunto. Ontem participaram da para o pagamento, junto com o <la Fundação Getúlio Vargas 
discussão O representante do Mi- salário de agosto, de uma ante- (FGV), Raphael dos Santos Bar-
nistério do Trabalho, professor cipação de 30% do 13-P salário bosa. Ele explicou que seus cál-
Roberto Santos; 0 Procurador e a elevação do piso salarial dos cuias foram feitos levando em 

servidores estaduais para CRS 6 conta o período de um ano e o 
Geral da Justiça do Trabalho, -1 trabalhador recebendo 13 salá-m1 . 
João Pedro Ferraz dos Passos, Ta~bém foi aprovado pelo rios, pois incluiu, nas projeções, 
o professor Hugo Gueiros e di- governador o reajuste da gratifi- o pagamento do décimo-terceiro. 
versos representantes dos empre- cação por regência de turma para Para Barbosa, se a política sala-
gadores e das centrais sindicais: o magistério, que passou de CRS rial do governo for aprovada, 

60,00 para CR$ 80,00 por hora/ será a melhor fórmula desde o 
O representante do Ministério aula. Isto significa que um pro-· governo Collor, pois ela mini-

do Trabalho defendeu o projeto fessor com 22,5 horas/aula se- miza os efeitos da inflação sobre 
l - · manais passará a receber CRt 8 os salários dos trabalhadores. Ele 

do governo, que e e nao consi- T entende·'que, com as repos1·ço-es 
~ ..i • d" mil mensais de ratifica ão. o 

d çãu-wo m · l,1r.:-~m~~ll"'!l'-riifiiiRffl~7:à-.~..i-+~en ãis. ainda.oquercom-o reàu-
catos. ·Segúndo ele apenas quando · tôr de 10 pontos percentuais, os 
é proferida a sentença é que é exi~ Poltticâ salarial ' assalariados 'perderão rrienos. Na 
gida a tista nominal dos titulares minimiza inl1ação época do dissídio, explicou, que 
e seus respectivos valores. Nessa 'J "' na realidade é a terceira "zerada" 
fase do processo não existe mais A política salarial proposta quadrimestral, a reposição será 

pelo governo, se aprovada pélo menor que a da política ·em vi-
ameaça ao trabalhador, não po- Congresso Nacional, dará em ,m gor. Barbosa fez uma palestra on-
dendo também o sindicato dar ano reajuste de 15 ,5 % no salário tem para empresários vinculados 
quitação ou firmar compromisso de trabalhadores que tenham ren- , ao Grupo de Permuta de Infor-
na qualidade de substituto proces- dimentos equivalentes a cincosa- mações Salariais do Rio de Ja-
sual do trabalhador. lários mínimos. Esse percentual neiro (Grupisa-RJ). 

De acordo com pesquisa feita 
pelo Grupisa-RJ, com 74 gran­
des e médias empresas do Rio, 
47% delas (35 empresas) adotam 
reajustes salariais mensais muito 
antes da proposta de mensali­
zação entrar na pauta de discus­
são. Destas 35 empresas, um 
terço repõe mensalmente toda a 
inflação relativa ao mês anterior 
e dois terços concedem repo­
sições mensais variáveis entre 
60% e 85% da inflação. 

Pela pesquisa feita pelo 
Grupisa-RJ, 39 empresas, equi­
valentes a 53 % das que foram ou­
vidas, só dão reajustes bimestrais, 
sendo que, deste total, 37%, ou 
14 empresas, simplesmente 

-a~ompanham a lei. Outras 25, 
correspondentes a 63 % , conce­
dedem reajustes superiores aos 
prevísJos na atual legislação, mas 
sempre inferiores à inflação. Em 
outra pesquisa do Grupisa-RJ, 
com 58 empresas também de por­
te grande e médio, verificou-se 
que 50% delas dão a seus funcio­
nários antecipações salariais quin­
zenais correspondentes a 30% e 
40 % dos vencimentos. 
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Estrangeiros 
ficam fora 
dos convênios 

Chico OtavúJ 

A presença de instituições ti~ 
nanciadas pelo capital estrangeiro 
em programas de anticoncepção e 
esterili~ção no Brasil está che­
gando ao fim. A Câmara dos 
Deputados deverá aprovar até o 
fim de agosto o projeto de lei 
211-D, que proíbe convênios e 
contratos entre os órgãos do Sis­
tema Único de Saúde (SUS) e en­
tidades privadas de planejamento 
familiar. "A lei é necessária por­
que várias entidades confundiam 
planejamento familiar com controle 
da natalidade", explicou o depu­
tado Antônio Faleiros (PSDB-GO), 
autor da emenda ao projeto. 

As principais entidades priva­
das em atividade no País 
mobilizam-se para tentar evitar a 
aprovação do projeto. A Sociedade 
Civil do Bem-Estar Familiar (Bcm­
fam) adverte que a lei vai interrom­
per 1.208 convênios que mantém 
com prefeituras municipais e sus­
pender 2,4 miihões de atendimen7 
tos anuais. A assessora jurídica da 
entidade, Mima Dai Colmo, avi­
sou que o programa de distribuiçã~ 
de preservativos da Bemfam tam; 
bém será interrompido. 

Líder de preferência cm um 
país com 99 milhões de usuários 
de métodos anticonceptivos, a li­
gadura de trompas, ou anticon­
cepção _çir4rgica voluntária, é a 
causa da proibição. Antônio Falei­
ros suspeita do envolvimento de 
entidades privadas cvm programas 
de esterilização em massa. Pes­
quisa da ONU, feita da década pas­
sada, mostrou que 27% das 
usuárias de métodos anticoncepcio­
nais no Brasil optaram pela ciruF­
gia, 25 % por pílulas, 2 % pede ao 
parceiro que use camisinha e 1 % 
usa distpositivo Intra Uterino 
(DIU). 

A proibição de convênios é um 
dos três parágrafos da emenda do 
deputado Faleirbs ao projeto de lei 
211-D, do ex-deputado Said Fer: 
reira e do deputado Delcino Tava­
res (PP-PA). Sem esta novidade, 
a lei teria passado pelo Congresso 
Nacional $em grandes polêmicas-, 
já que a intenção de Ferreira e Ta­
vares era apenas incluir o planeja= 
meuiu familiar como uma ação 
básica do SUS. Mas a emenda mu-­
dou o sentido do projeto e, hoje, 
os dois autores são a lei. 

Funcionários 
da CNEN fazem 
greve amanhã 

Cerca de 300 funcionários 
da Comissão Nacional de · 
Energia Nuclear (CNEN), no 
Rio, decidiram ontem em as­
s~m~l~ia real!zar uma greve 
de advertência de 24 horas 
amanhã, em protesto contra 
a paralisação das atividades 
fundamentais do órgão. Adi­
reção da Associação dos fun­
cionários da CNEN informou 
que os empregados exigem . 
também o pagamento do Plano 
de Seguridade Social do Ser­
vidor (PSSS) cobrado indevi- · 
damente durante 14 meses, 
segundo a entidade. A CNEN 
não fiscaliza as unidades que 
operam com material radioa­
tivo, porque está trabalhando . 
para o programa nuclear pa­
ralelo da Marinha, informa­
ram integrantes da associação. 
Segundo eles, além disso, as 
pesquisas e os projetos civis 
estão parados. 

A assembléia reuniu ftm­
cionários do Instituto de Pes­
quisas Energéticas e Nucleares 
(lpen-SP), do Centro de De­
senvolvimento e Tecnologia 
Nu~lear .(CDTN-MG), do la­
boratório de Poços de Caldas 
e da CNEN, em Bota fogo. Os 
funcionários planejam parali­
sar as atividades da CNEN em 
setembro, por tempo indeter­
minado. Ontem, representan­
tes da associação não foram 
recebidos pelo presidente da 
CNEN, Mareio Costa. A 
CNEN tem cerca de 4 mil fun­
cionários, dos quais mil lota­
dos no Rio e outros 1.400 em 
São Paulo. 


